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LEMBRETES 
CALENDÁRIO DO VESTIBULAR 
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01 /08 a 05/ 09 - Pagamento da taxa no BANESPA 
06 e 08/09 - Inscrição 
22 a 26/ 10 - Recebimento dos Cartões de Cadastro 
29 a 31/ l O - Período de reclamação 

09/ 12 - Exame ·da I ~ fase 
28/ 12 - Convocação para 2~ fase Uornais) 

06 a 09/01 - Exame da 2~ fase 
10/01 - Início das Provas de Aptidão 
25/01 - 1 ~ chamada 

28 e 29/01 - Matrícula dos convocados na .1 ~ chamada 
03/ 02 - 2~ chamada 

04 e 05/ 02 - Matrícula dos convocados na 2~ chamada 
10/02 - 3 ~ e última chamada 

11 e 12/02 - Matrícula dos convocado na 3~ chamada 

Meu número de inscrição é: 

Fiz as seguinte opções: 
Língua estrangeira: _ _____________ _ 
Carreira: _________ ___ ____ _ _ 

Opções de curso: 

Curso Escola 

1~ 

2~ 

3~ 

4~ 

5~ 

6~ 

Exame da 1~ fase : dia 09/ 12/79 às 12 horas 
SalaN? __ Escola ____________ _ 
Rua _________________ _ 

Cidade _________________ _ 

Exame da 2~ fa e: início no dia 06/01 / 80 âs 12 horas 
SalaN~ _ _ Escola ____________ _ 
Rua _______________ __ _ 

Cidade. _____ ___ _________ _ 
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1. INTRODUÇÃO 
O Concurso Vestibular de 1980 da FUVEST será verá provas de aptidão, de caráter classifiçatório e não 

realizado em duas fases: eliminatório. 

l~ Fase: 
Constituída de provas de conhecimentos gerais, 

referentes ao conjunto de disciplinas que integram o 
núcleo comum obrigatório de ensino de 2? grau; essas 
provas serão realizadas sob a forma de testes de múlti­
pla escolha, com cinco alternativas, das quais uma cer­
ta. 
2~ Fase: 

Constituída de provas de natureza analíti-co­
expositiva, também referentes ao conjunto de discipli­
nas do 2? grau, incluindo na prova de Comunicação e 
Expressão um item de redação, além de prova de Lín­
gua Estrangeira. 

Prova de Aptidão: 
Para os candidatos convocados para a 2~ fase 

nos cursos de Arquitetura, Artes Cênicas, Artes Plásti­
cas, Música (USP e UNICAMP) e Educação Física ha-

Para os candidatos aos curso de Fonoaudiologia 
e Ortóptica da Escola Paulista de Medicina haverá 
exames fonoaudiológico e/ ou oftalmológico-ortópti­
co, de caráter eliminatório e não-classificatório. 

Para os candidato à carreira de Artes da 
UNESP (S . Bernardo), haverá uma prova de aptidão, 
de caráter classificatório; essa prova, no caso das op­
ções Composição e Regência e Instrumento, erá tam­
bém eliminatória, exigindo-se nota mínima de 3 (três). 

Ob ervação: Serão convocados para a 2~ fase, 
em cada carreira, os candidatos melhor elas ificados 
na l ~ fase, em número igual a três vezes o número de 
vagas oferecidas na carreira. 

Nas carreiras em que o número de inscritos for 
inferior ao triplo do número de vagas oferecidas, to­
dos os candidatos inscritos serão convocados para a 2~ 
fase, independentemente do comparecimento à l ~ fase 
ou do resultado obtido. 

2. INSCRIÇÕES---------

2.1. Periodo: 
6 e 8 de setembro de 1979, das 9 às 17 horas. 

2.2. Documentos Exigidos: 
a) Ficha de Inscrição devidamente preenchida. 
b) Recibo de depósito da taxa de insçrição. 
c) Apresentação da Cédula de Identidade. 

2.3. Taxa de Inscrição: 
É de CrS 400,00 (quatrocentos cruzeiros), que de-

vem ser recolhidos em qualquer agência do BA­
NESPA, até o dia 5 de setembro de 1979. 

2.4. Postos de Inscrição: 
Acham-se relacionados na página 5. 
Neles os candidatos poderão obter: 
a) Manual de Informações 
b) Ficha de Inscrição encartada no Manual. 
A inscrição só poderá ser feita pelo próprio candi­
dato ou por procurador legalmente constituido. 

- Cada candidato realizará os exames da l ~ Fase numa cidade da região onde fez a inscrição. 
- Na Grande São Paulo o candidato fará os exames da 1 ~ Fase, preferencialmente, em escola a ser indica-
da (ver 3.2), próxima ao posto em que se inscreveu. 
- O candidato portador de deficiência tlsica, que exija provas especiais, deverá entregar sua ficha de ins­
crição na sede da FUVEST e fará o exame na capital. 

3. INSTRUÇÕES PARA INSCRIÇÃO 
3.1. Processo de Inscrição 

a) antes de preencher os impressos, leia atenta­
mente o Manual. Preencha o rascunho da Fi­
cha de Inscrição (frente e verso), de acordo 
com as Instruções do capítulo 9. 

b) Transcreva os dados do rascunho para a Ficha 
de Inscrição (frente). Leia o requerimento, date 
e assine. 

c) Transcreva as Respostas ao Questionãrio no 
verso da Ficha d~ inscrição. 

d) Preencha os canhotos com seu nome completo. 
e) Pague até o dia 5/ 9/79, em qualquer agência 

do BANESPA, a Taxa de Inscrição; solicite ao 
Caixa as autenticações e o carimbo do código 
da agência. 

f) No dia 6 ou .no dia 8 de etembro, entregue no 
Posto de Inscrição a Ficha e receba o Compro­
vante do Candidato, devidamente etiquetado. 

g) Marque nos "Lembretes" da pág. 3 o seu nú­
mero de inscrição. 

É expressamente proibido ao candidato efetuar mais de uma inscrição no Concurso Vestibular. 

O imples recolhimento da taxa não garante a inscrição. O candidato só será 
considerado inscrito quando entregar a ficha no posto de inscrição e receber o comprovante 

do candidato, etiquetado com o número da inscrição. 
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3.2. Cartão de Cadastro 
Todos os inscritos no Concurso Vestibular recebe­
rão pelo Correio o seu CARTÃO DE CADAS­
TRO. Constam do Cartão de Cadastro: 

Em caso de erro ou não recebimento do Cartão de 
Cadastro, o candidato deverá, no prazo fixado no 
calendário, procurar: 
a) e inscrito no Interior, o Posto onde se inscreveu; 

a) nome e número de Inscrição do candidato. b) se inscrito na Grande São Paulo, o Posto de 
Atendimento no Departamento de Engenharia 
de Minas da Escola Politécnica, na Cidade 
Universitária. 

b) endereço da Escola em que fará a prova da 1 ~ 
fase (inclusive o número da sala). 

c) carreira, opções de curso e a língua estrangeira 
escolhida. 

Ao receber o cartão, o candidato deverá conferir 
os dados dele constaptes. 

Quand~ receber o "Cartão de Cadastro" trans­
creva o local em que você fará o exame da 1 ~ fase 
nos "Lembretes ' da pág. 3. 

Após o prazo, não serão aceitos pedidos de correção de erros. 

REGIÃO LOCAJSDEIN CRIÇÃO 

Araçatuba Araçatuba Faculdade de Odoatoíogia kua José Bon.ifãcio, 1193 
llha Solteira Campus da U ESP Escritório da UNESP 
Lias Escola de Engenharia Av . Nicolau Zarvos, 192S 

Araraquara Araraquara Faculdade de Odomologia Praça Expedicionários do Brasil, 1621 

Bauru Bauru Faculdade de Odontologia AI . Octàvio Pinheiro Brizzola , 9-7S 

Botucatu Botucarn Campus da UNESP Distrito Rubiã.o Junior, s/n 
. 

Campinas Araras Faculdade de CiEncias Biológicas Av. Padre Alarico, 250 
Campinas EESG Culto à Ciência Rua Culto a Ciência, 422 
Campinas Universidade Estadual de Campinas - SERCA Distrito Barão Geraldo 

GRANDE Aclimação EEPSGCaetano de Campos Rua Pires da Moita, 99 
SÀO PAULO Barra Funda E:EP G Prof. Alarico Silveira Rua Conselheiro Brotcro, 100 

Bela Vista EEPSG Maria José Rua 13 de Maio, 267 
Belém EEPSG Amadeu Amaral Largo São José do Belém, 66 
Brooklin EEPG Diva Maria Biaggioni de Toledo Rua Padre Antonio José dos Santos, 1119 
Casa Verde EEPSG Padre Manuel da Nóbrega Rua Santa Prisca, 122 
Guarulhos EEPSG Conselheiro Crispiniano Rua Anninda de Lima, 75 (Praça. do Estudante) 
lndiao6polis EEPG Cesar Maninez Alameda lraês, 155 (Esquina Av . lndianópolis) 
lpiranga EESG Alexandre de Gusmão Rua isplatina, 298 (Esquina R. Agostinho Gomes) 
Jabaquara EESG Dr . Carlos Augusto de Freitas Vil alva J r. Rua Engenheiro Annando de Arruda Pereira, 500 
Jardim Pauli La EESG Ministro Costa Manso Rua João Cachoeira, 960 
Lapa EESG Pereira Barreto Rua Nossa Senhora da Lapa, 61S 
Liberdade EEPSG Presidente Roosevelt Rua São Joaquim, .320 
Mooca EEPSG Pandiá Calógeras Av. Pacs de Barros, I02S 
Osasco EESG Antonio Raposo Tavares Praça 21 de Dezembro, 22 
Penha EEPSG Padre Antão Rua Santo Afonso, 273 
Pinheiros EEPSG Fernão Dias Pacs Rua Pedro.so de Morai , 420 
Pompéia EESG Zuleika B.M. Ferreira Rua Padre Chico, 420 
Santana EEPG Bueno Aires Rua Olavo Egídio , 1008 
Santo Amaro EESG Alberto Conte Rua Campos Sales, 120 
Santo André EEPSG Amérrco Brasiliense Praça IV Centenário /n? 
São Bernardo do Campo EESG João Ramalho Rua José Bonifácio, s/n? 
Saúde EESG Conde José Vicente de Azevedo Rua Guararema, 365 
Vila Mariana EEPG "Lasar Segall'' Rua Dr. Thyrso Manins, 211 (Mctrõ - Sta. Cruz) 
Vila Prudente EEPG República do Paraguay Rua Carlos Mu.ller, 21 

Jundiaí Jundiaí EEPG Conde de Parnaíba Rua Barão de Jundiaí, 1106 

Marília Assis lns1. de Letras, Hist. e Psicologia Av. Dom Antonio, s/ n? 
Marllia Campus Universitário Av. Higino Muzzi Filho 

Piracicaba Piracicaba Esc. Sup. Agr . ''Luiz de Queiroz" Av . Carlos Botelho, s/ n? 
Rio Claro lns1. de Geociências e Ciências Exatas Rua Dez, 2527 

Presidente Prudente Presidente Prudente lost . de Plan. e Estudos Ambientais Rua Roberto Simonscn, 305 

Ribeira.o Preto Franca lnst. de Hist.. e Serviço Social Rua Major Claudiano, 1488 
Jaboticabal Fac. de Ciencias Agrárias e Veteriaárias Rodovia Carlos Tonanni, s/ o? 
Ribeirão Preto Campus da USP Fazenda Monte Alegre 

Santos Santos EESG Prof. Avelino da Paz Vieira Rua 7 de Setembro, 22 

São Cario São Carlos Escola de Engenharia Av . Dr. Carlos Botelho, 146S 

sao José "dos Guaratinguetâ Faculdade de Engenharia Av. Dr. Aribeno Pereira da Cunha, 333 
Campos São José dos Campos Faculdade de Odontologia Rua Engenheiro José Longo, 777 

São José do Rio Barretos Faculdade de Engenharia Av. Aeroporto, 389 
Preto São José do Rio Preto lnst. Bioci . Letras e CiEncias Exatas Rua Cristóvão Colombo, 226:i 

Sorocaba Sorocaba CEI. Fernando Prestes Av. Dr. Eugeoio alemo, 100 
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------ 4. CALENDÁRIO DAS PROVAS-----

A prova da l~ fase serâ realizada no dia 9 de dezembro de 1979, às 13 horas. 
O calendário das provas da 2~ fase é o seguinte: 

06/01/80 - 13:00 horas - Comunicação e Expressão e Química. 
07/01/80 - 13:00 horas - Matemática e História 
08/01/80 - 13:00 horas - Biologia e Geografia. 
09/01/80 - 13:00 horas - Fisica e Língua Estrangeira 
10/01/80 - 8:00 horas - Início das provas de aptidão 

As provas de aptidão para Arquitetura, Artes 
Cênicas, Arte Plásticas e Música da USP serão 
realizadas no dia 10/ 01/80, a partir das 8:00 ho­
ras, em São Paulo. 
As provas de aptidão para as carreiras de Artes 
da UNESP (S. Bernardo) e de Música da UNI­
CAMP serão realizadas nas respectivas unidades, 

nos dias 10 e l l de janeiro, a partir das 8:00. 
As provas de aptidão para Educação Física da 
USP, Ortóptica e Fonaudiologia da Escola Pau­
lista de Medicina, serão realizadas nos dias 10, 
11, 12, 14, 15, J6e 17dejaneirode 1980,deacor­
do com programação a cargo da Escola de Edu­
cação Física e da Escola Paulista de Medicina. 

COMPAREÇA AO LOCAL DE EXAME UMA HORA ANTES DO INÍCIO DAS PROVAS 

5. EXAME E CLASSIFICAÇÃO DA 1~ FASE 

5.1. Exame 
A prova da 1 ~ fase erá realizada no dia 9 de de­
zembro de 1979, às 13 horas . 
Para prestar o exame, é obrigatória a apre enta­
ção da Cédula de Identidade. Sem esse documen­
to, o candidato serâ impedido de prestar exame. 
Compareça ao local do exame às 12 horas. O in­
gresso nas salas será permitido a partir das 12:30 
horas até às 12:55 horas. As provas terão inicio às 
13 horas. Não serão admitidos retardatários. 
O candidato só poderâ prestar exame no local de• 
signado no Cartão de Cadastro. 

ÃO ESQUEÇA DE LEVAR LÁPIS N? 2 e 
BORRACHA. t PROIBIDO O USO DE CANE­
TA NA PROVA DA 1~ FA 

5.2. Cla ificaçio 
A cada candidato serã atribuldo um Total de Pon­
tos, que é o número de respostas cenas. Os candi-

datos serão classificados na carreira em ordem 
decrescente do Total de Pontos. 

5.3. Convocação dos candidato para a 2~ fa e 

Nas carreiras em que o número de candidatos for 
inferior a três vezes o número de vagas, todos os 
candidatos estão automaticamente convocados 
para a 2~ fase. 
Se o número de candidatos for maior que trê ve­
zes o número de vagas, serão convocados os can­
didatos melhor classificados na 1 ~ fase, em núme­
ro igual a três vezes o número de vagas oferecidas 
por carreira. Ocorrendo empate na última coloca­
ção, correspondente a cada carreira, todos os can­
didatos nessa condição serão convocados para a 
2~ fase. 

5.4. Resultado do exame da 1! fase 
A lista dos convocados para a 2~ fase serâ divul­
gada pela imprensa até o dia 28 de dezembro de 
1979. 

6. EXAMES E CLASSIFICAÇÃO DA 2~ FASE 
6.1. Locais de exame 

O locais de exames dos convocados para a 2~ fa. 
se erão publicados, juntamente com a lista de 
convocados, até o dia 28/12/79. 
Todos os candidatos farão as provas da 2~ fase 
em cidades da Região em que se inscreveram. 
O candidato só poderá prestar exame no local de­
signado. 
Para prestar exame é obrigatória a apresentação 

da Cédula de Identidade. Sem esse documento o 
candidato será impedido de prestar exame. 
Compareça ao local do exame às 12 horas. O in­
gresso nas salas será permitido a partir de 12:30 
até às 12:55 horas. As provas terão inicio às 13 
horas. ão serão admitido retardatário . As pro­
vas especificas de aptidão terão inicio às 8:00 
horas. 
Não esqueça de levar lápis e caneta! 

OS LOCAJS DE EXAME DA 2~ FASE NÃO SERÃO OS MESMOS DA l~ FASE 
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6.2. Cla ificaçãu 
As notas obtidas em cada djsciplina serão padro­
nizadas de modo que todas as disciplinas tenham 
igual média e desvio padrão. 
Dentro de cada carreira, a classificação dos candi­
datos far-se-á na ordem decrescente das médias 
ponderadas das notas de cada disciplina, com os 
pesos correspondentes. 
Em caso de empate, prevalecerão, para efeito de 
classificação, as notas das disciplinas discrimina­
das abaixo: 

Área de Ciências Exatas e Tecnologia: Comunica­
ção e Expre são e Matemática; 

Área de Ciências Biológicas: Comunicação e Ex­
pressão e Biologia; 

Área de Humanidades: Comunicação e Expres­
são, História e Geografia. 

6.3. Preenchimento das vagas 
O candidato ausente em qualquer uma das provas 
será eliminado do Concurso. 
Para fins de classificação nas vagas, somente se­
rão considerados os candidatos que tenham obti­
do, na 2~ fase, nota diferente de zero nas provas 
de cada uma das disciplina e, além disso, para os 
candidatos inscritos nas carreiras da USP e da 
UNICAMP, nota pelo menos 3 (três), na escala de 
zero a dez, nas seguintes di ciplina : 
a) Matemática - na ãrea de Ciências Exatas e 

ecnologia; 
b) Biologia - na área de Ciências Biológicas; 
c) Comunicação e Expressão (Gramática, Litera­

tura Brasileira e Redação, observados os res­
pectivos pesos) - na área de Humanidades . 

O preenchimento das vagas far-se-á pela classifi­
cação. Cada candidato terá atendida a melhor das 
suas opções de curso em que exista vaga. 

7. MATRICULAS 

7.1. Chamadas 
As listas dos candidatos chamados para matrícula 
serão publicadas pela imprensa. 
Haverá três chamadas, de acordo com o seguinte 
calendário 

Publicação Matrícula 

l~ chamada 25/01/80 28 e29/01 

2~ chamada 03/02/80 04e05/02 

3~ chamada 10/02/80 11 e 12/02 

Após a 3 ~ chamada a FUVEST dará por encerra­
das a suas atividade relativas ao Vestibular de 
1980. 
As vagas eventualmente remanescentes após a 3? 
e última chamada serão preenchidas pelas pró­
prias escolas, a partir de lista suplementar forneci­
da pela FUVEST. 

7.2. Matrículas 

Após cada chamada, todos os candidatos convo­
cados, novos e remanejados, deverão comparecer 
para a matrícula, nos dias previstos na tabela do 
item 7 .1. 
Quem não comparecer estará excluído definitiva­
mente do Vestibular. 
Para a matricu)a, é indispensável a apresentação 
dos documentos do item 7.3. 
Os candjdados remanejados também deverão 
comparecer para a nova matrícula, mas não pre­
cisam apresentar novamente os documentos . 
No posto de matrícula, o candidato terá três pos­
sibilidades: 
a) Matricula definitiva (S); 
b) Matrícula sujeita a remanejamento (M); 
e) Desistência da vaga, sem perder o direito de 

eventual remanejamento (D). 
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PEDIDOS DE REMANEJAMENTO 

O candidato que optar pelo item b) poderá ou 
não ser remanejado nas chamadas eguintes, de­
pendendo de sua classificação. Se for remaneja­
do, deverá obrigatoriamente fazer a matricula no 
novo curso, não podendo desistir do remaneja­
mento conseguido. 
O candidato remanejado que não fizer matricula 
no novo curso, perderá direito as vagas em am­
bos os cursos. Por isso, o candidato que pedir re­
manejamento deve acompanhar as chamadas se­
guintes pela imprensa. 

Observaçõe : A matricula poderá ser feita por 
procuração. Os candidatos que cancelarem as ma­
trículas, na escolas pagas, até o dia 25/ 02/80, re­
ceberão de volta a taxa de matricula. 

7 3. Documentação para a matricula 
Para efetuar sua matrícula, o candidato deverá 
apresentar: 
1) Prova de conclu ão do curso do 2? grau, ou 

equivalente, em duas vias; 
2) Histórico escolar do curso de 2? grau, ou equi­

valente, em duas vias; 
3) Certidão de Nascimento, em duas vias; 
4) Título de Eleij.or atualizado, para maiores de 

18 anos, em uma via; 
5) Certificado de reservista, ou equivalente, em 

duas vias; 
6) Cédula de identidade, em uma via; 
7) Prova de sanidade fisica e mental; 
8) Duas fotografias 3 x 4 recentes; 
9) Re,eibo da 1~ parcela de anuidade, no valor de 

CrS 4.000,00 (quatro mil cruzeiros), quando se 
tratar de escola paga. 

Oh ervação: Os documentos mencionado nos 
itens 1) a 6) deverão ser apresentados em cópias 
devidamente autenticadas. 



Obse"açio Importante: O candidato que, den­
tro do prazo fixado para a matricula, não apre­
sentar a documentação (pág. 7) não poderá 
efetuá-la, deixando de ter eficácia a classificação 
obtida no vestibular. Por isso, aconselha-se aos 
candidatos que procurem obter seus documentos 
com antecedência. Em nenhuma hipótese, será 
aceita a matricula condicional. 

Os candidatos remanejados devem fazer a nova 
matrícula mas não precisam apresentar novamente a 
documentação constante dos itens I a 8, cuja remessa 
para a nova escola será providenciada pela FUV T. 
Os remanejados de escola paga para outra gratuita te­
rão restituída a parcela já recolhida, depois do dfa 15 
de março, pela escola onde fizeram o pagamento. 

------- 8. CARREIRAS E CURSOS 

As tabelas a seguir contêm os códigos das carreiras e dos cursos pertencentes a cada carreira. Esses códigos de­
vem ser usados para preencher a Ficha de Inscrição. 

NÃO OPTE POR CURSO QUE NÃO POSSA OU NÃO PRETENDA CURSAR. VEJA O 
QUADRO NO ITEM 7 .2. 

ÁREA DE CIÊNCIAS EXATAS - UNICAMP 

Código de Carreira Código de Curso 
Carreira Curso 

061 Ciéncias Exatas 06 Matemática 
07 Estatística 
08 Ciências da Computaçao 
19 Física 
23 Quimica 
31 Engenharia Agricola 
43 Engenharia Quimica 
55 Engenharia Mecânica 
62 Engenharia Elétrica 
70 Engenharia Civil - Limeira 
89 Engenharia de Alimentos 

ÁREA DE CIÊNCIAS EXATAS - UNESP 

Código de Carreira Código de 
Curso Carreira Curso 

103 Agronomia - Botucatu li Agronomia 

I IS Agronomia - Jaboticabal 26 Agronomia 

127 Ciências Exatas - Presidente Prudente 44 Engenharia Canográlica 
50 Maremàrica 

139 Ciências Exaras - Rio Claro 03 Flsica 
12 Geologia 
28 Matemàrica - Licenciatura 
33 Malemàtica - Bacharelado 

152 Engenharia - Noroeste 73 Engenharia - Ilha Solteira 
86 Engenharia - Uns 
99 Engenharia - Barretos 

164 Matemãtica - Sao José do·Rio Preto 04 .Matemàtica - Bacharelado 
10 Matemàtica - Licenciatura - Diurno 
68 Maremàtica - Licenciatura - Noturno 

176 Qulmica - Araraquara 91 Qulmica - Bacharelado 
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Código de 
Carreira 

012 

Carreira 

Ciência.~ 
Exatas 

AREA DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLOGIA - USP 

Código de lnstit uição 
Curso 

13 
14 
IS 
16 
17 

20 
21 
22 

38 
39 

40 
41 
42 

53 
54 
56 

Escola de Engenharia de São Cario - USP 
Escola de Engenharia Industrial de S.J. dos Campos 
Escola Politécnica - USP 
Faculdade de Engenharia de Guararinguetá - UNESP 
Instituto de Engenharia Paulista (Objetivo) 

Instituto de l;lsica - USP 
Instituto de Flsica - USP 
Instituto de Flsica e Química de ão Carlos - U P 

Instituto Astronômico e Gcofisico - USP 
Instituto de Geociências - USP 

Instituto Ciências Matemáticas de São Carlos - USP 
ln· rituto de Ma1emá1ica e 1a1is1ica - U P 
Instituto de Matemá1ica e Estatl rica - USP 

ac. Fil. Ciên. Letra de Ribeirão Preto - U P 
lnst. de Flsica e Química de Sào Carlos - USP 
Instituto de Química - USP 
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Curso 

Engenharia 
Engenharia 
Engenharia 
Engenharia 
Engenharia 

Licenciatura e Bacharelado - Diurno - Física 
Licenciatura e Bacharelado - Noturno - Física 
Bacharelado em Flsica 

Meteorologia 
Geologia 

Ba harelado - Matemática. 
Licenciatura e Bacharelado - Diurno - Matem tica. 
Licenciatura - oturno - Matemática. 

Lic. e Bacharelado em Química. 
Bacharelado em Qulmica. 
Licenciai ura, Bacharelado, Químico. 



9. PREENCHIMENTO DA FICHA DE INSCRIÇÃO ---

9.1. Nome 
Escreva seu nome, com letra de forma, colocan­
do uma letra em cada retângulo, a partir do 1? re­
tângu.lo à esquerda, e deixe um retângulo em 
branco entre os nomes. Abrevie os nomes inter­
mediários, se os e~paços não forem suficientes. 
Exemplos: 

Atenção! Leia atentamente estas instruções e use 
os locais indicados para rascunho. Só depois de 
preenchidas, no rascunho, as informações pedi­
das, tran creva os dados na frente da Ficha de 
Inscrição. 

O candidato chamado "Júlio Miranda Siqueira de Sordi" deve escrever assim: 

NOME DO CANDIDATO 

.lU L I O ~l'J?RNJ)A 5/&UCIRI/ I 

A candidata chamada "Mareia Albertina Yolanda Damasceno da Silva Miler" deverá escrever: 

NOME 00 CANDIDATO 

/,f///? C//1 /I L/)E!<T I IV y .1) A 

9.2. Data do nascimento 

Indique com 2 algarismos o dia, o mês e o ano do 
seu nascimento. 
Atenção! O ano de seu nascimento não é 79. 

9.3. Cédula de Identidade 
I) Caso o Documento de Identidade tenha sido 

expedido por órgãos oficiais dos Estados, in­
dique nos oito primeiros retângulos o número 
do RG e nos dois últimos a sigla do Estado 
que expediu o documento. 
Exemplos: Cédula de Identidade de São Pau­
lo, RG n? I 2.387 .625, preencha do seguinte 
modo: ,......-------- ---.. 

CÉDULA DE IDENTIDADE 

NÚMERO ORIGEM 

123876255-P 
50 

II) Se sua Cédula de Identidade tiver sido expedi­
da pelas Forças Armadas, substitua a sigla do 
Estado pelos Códigos EX, AE e MM, respec­
tivamente para o Exército, Aeronáutica e Ma­
rinha. 

lll) Caso o seu Documento de Identidade tenha 
outra origem, proceda como nos casos ante­
riores. mas usando o código 1T. 

9.4. Sexo 

Assinale com um X. 

9.S. Língua Estrangeira 

Assinale com um X a língua de ejada. 
Os inscritos para a U ICAMP e UNESP não po­
dem optar por Alemão ou Italiano. 

9.6. Ano em que concluiu ou concluirá o 2? grau 
Coloque os dois últimos algarismos . 

9.7. Carreiras e Cursos 

Neste quadro, você vai informar a carreira esco­
lhida. 
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Dentro da carreira escolhida, indique os curso~ 
em ordem de preferência. O preenchimento das 
vagas será feito, dentro da carreira, exclusivamen­
te de acordo com a classificação obtida na 2~ fase . 
Portanto, a ordem em que são indicados os cursos 
não aumenta a sua chance de ser chamado. Você 
estará concorrendo a todas as opções de curso, 
respeitado o número de vagas. 

Não opte por curso que não pretenda ou não pos­
sa cursar, pois neste caso você estará prejudican­
do quem tenha real interesse pelo mesmo. Além 
disso, você próprio poderá ser prejudicado, pois, 
em caso de remanejamento, você não poderá vol­
tar para o curso antigo. Leia o item 7 .2. ! 

Recomendamos ao candidato o mâximo cuidado 
ao preencher a Ficha de Inscrição e que leve em 
conta todas as informações constantes do Ma­
nual. Preenchido o quadro de Carreiras e Cursos, 
ele não poderá ser alterado. Para preencher este 
quadro você deve usar os códigos das carreiras e 
cursos, que aparecem nas tabelas do capítulo 8. 
Tome o cuidado de não misturar cursos de carrei­
ras diferentes pois neste caso tais opções serão re­
jeitadas. 
O número máximo de opções de cada candidato é 
de 6 cursos. Serão rejeitadas as opções que ultra­
passarem esses limites. 
Tran creva suas opções no "Lembretes" da pág. 3. 

9.8. Endereço 

É importante que os dados referentes a seu ende­
reço sejam corretos . Caso sua residência não seja 
servida pelo correio, indique endereço de parente 
ou pessoa que faça o Cartão de Cada tro chegar 
às suas mãos . 

9.9. Telefone 
Se não tiver telefone, coloque o número de um te­
lefone para recados. 

• 



• 

9 .10. Questio,nário 
Solicitamos aos candidatos que respondam às per­
guntas a seguir, importantes para efeito de pes­
quisas relativas aos vestibulares. Transcreva as 
respostas no verso da Ficha de Inscrição. No caso 
de se aplicar mais do que uma alternativa, indique 
a mais importante para seu caso. 

1. Ano do nascimento 
2. Estado Civil 

1. solteiro 
2. casado 
3. viúvo 
4. desquitado 
5. divorciado 

3. Sexo 
1. masculino 
2. feminino 

4. Local de Nascimento 
Se for na Capital, use o código do bairro. Se no In­
terior, use o código da cidade (pág. 12) 

5. Por que não reside mais no local em que nasceu? 
1. resido no mesmo local de nascimento 
2. mudei-me em busca de melhores oportunidades 

de trabalho 
3. mudei-me por motivos de estudos 
4. acompanhei a mudança de meus pais 
5. por outros motivos 

6. Local de residência da familia 
Use o código de bairros e cidades (pág. 12) 

7. Há quantos anos reside neste local? 
Informe o número de anos. 

8. Reside 
1. em república 
2. em pensão 
3. com a família 
4. com parentes 
5. em apartamento ou casa, sozinho 

9. Incluindo você, de quantas pessoas se compõe sua 
familia? 

10. Quantas pessoas na sua familia exercem ativida­
dade remunerada? 

11. Renda familiar mensal 
1. até CrS 5.000,00 
2. de 5.001,00 a 10.000,00 
3. de 10.001,00 a 15.000,00 
4. de 15.001,00 a 20.000,00 
5. de 20.001,00 a 25.000,00 
6. de 25.001,00 a 35.000,00 
7. de 35.001,00 a 50.000,00 
8. de 50.001 ,00 a 70.000,00 
9. acima de 70.000,00 

12. Ocupação de seu pai: 
Use o código de ocupações (pág. 14) 

13. Ocupação de sua mãe: 
Use o código de ocupações (pág. 14) 
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14. Grau de instrução do seu pai: 
1. nenhum 
2. primário 
3. ginasial 
4. colegial 
5. superior 

15. Grau de instrução de sua mãe: 
1. nenhum 
2. primário 
3. ginasial 
4. colegial 
5. superior 

16. Você trabalha? 
1. não 4. à noite 
2. meio período 5. eventualmente 
3. dia todo 

17. Por que trabalha? 
1. para custear meus estudos· 
2. para me manter 
3. para auxiliar no orçamento familiar 
4. para sustentar a familia 
5. para despesas extras 
6. por outros motivos 
7. não trabalha 

18. Qual a sua ocupação? 
Use o código de ocupações (pág. 14) 

19. Quanto ganha por mês? 
l. não trabalha 
2. menos de CrS 2.000,00 
3. de 2.001,00 a 4.000,00 
4. de 4.001,00 a 6.000,00 
5. de 6.001,00 a 8.000,00 
6. de 8.001 ,00 a 10.000,00 
7. de 10.001,00 a 15.000,00 
8. mais de CrS 15.000,00 

20. Qual o curso de 2? grau que completou ou está 
completando? 
1. científico 5. supletivo 
2. clássico 6. 2? grau 
3. normal 7. madureza 
4. técnico 8. outros 

21. Em que tipo de estabelecimento cursou o 2? grau? 
1. oficial 
2. particular 
3. nos dois anteriores 
4. outros 

22. Você fez supletivo? 
1. não fiz supletivo 
2. apenas o 1? grau 
3. apenas o 2? grau 
4. de 1? e 2? grau 

23. Se você prestou exames supletivos: 
1. fez curso supletivo regular 
2. estudou sozinho 
3. estudou com amigos 
4. estudou apenas pelos fascículos 
5. teve professor particular 
6. outros meios 



24. Em que período você cursa ou cursou o 2? grau? 
1. pela manhã 3. à noite 
2. à tarde 4. integral 

25. Quanto tempo fez de cursinho? 
l . não fiz cursinho 
2. até 3 meses 
3. de 4 a 6 meses 
4. de 7 a 9 meses 
5. de 10 a 12 meses 
6. de 13 a 24 meses 
7. mais de 2 anos 

26. Por que fez cursinho? 
l . não fiz cursinho 
2. meu colégio mantinha convênio com um cursi­

nho 
3. meu colégio não prepara adequadamente para o 

vestibular 
4. o cursinho ensina a fazer vestibular 
5. o cursinho ensina a matéria toda 
6. para atualizar meus conhecimentos, porque pa­

rei de estudar há muito tempo 
7. porque recebi bolsa do cursinho 
8. outros motivos 

27. Há quantos anos você presta vestibular? (Se for a 
primeira vez, coloque O (zero).) 

28. Se você já foi classificado em vestibular anterior­
mente, por que volta a fazê-lo? 
1. não prestei vestibular anteriormente 
2. porque não obtive classificação para a carreira 

desejada 
3. porque fui classificado para a carreira mas não 

para a instituição desejada 
4. porque mudei de idéia quanto à carreira 
5. outros motivos 

29. Por que elegeu a escola de sua primeira opção? 
1. é gratuita 
2. é a única que oferece o curso escolhido 
3. é a que oferece melhor curso escolhido 
4. é pouco procurada 
5. é de fácil acesso 
6. por tradição familiar 
7. pelo prestígio conferido à instituição 
8. por influência de outras pessoas 
9. por influência dos meios de comunicação 

30. At1avés de que meios você soube da abertura de 
inscrições para o vestibular? 
1. jornais 5. colégio 
2. rádio 6. cursinho 
3. tv 7. outros 
4. amigos/parentes 

31. Que tipo de prova você prefere? 
1. teste de múltipla escolha 
2. perguntas com respostas curtas 
3. perguntas com respostas longas 
4. outros tipos 
5. indiferente 

32. Se fossem oferecidas todas as provas de Língua Es­
trangeira abaixo, qual seria a de sua preferência? 
1. Alemão 6. Inglês 
2. Arabe 7. ltaliano 
3. Espanhol 8. Japonês 
4. Francês 9. Russo 
5. Hebraico 

33. Em que escola você completou ou completará o 2? 
grau? 
Dê o nome da escola e da cidade. 

CÔDIGOS DOS BAIRROS DA CIDADE DE SÃO PAULO 

NOME DO BAIRRO coo NOME DO BAIRRO coo NOME DO BAIRRO coo. NOME DO BAIRRO CÔD 

Aclimação 038 Edu Chaves 149 Limão 115 Sé 088 
Agua Branca 098 Ermellno Matarazzo 005 Luz 156 Socorro 089 
Agua Fria 145 Estação Eng. Goulart 006 Mirandópolis 064 S11maré 126 
Agua Rasa 039 Estação Oumze de Novembro 210 Moinho Velho 045 Tatuapé 025 
Alto da Moóca 040 Ferreira 179 Moncões 065 T!ernembé 162 
Alto do Mandaqul 146 Freguesia do O 109 Moóca 046 Tucuruvl 163 
Artur Alvim 021 Gua,anazes 212 Paaaembu 116 Vila Alpina 051 
Bairro da Previdência 099 Higienópol1s 110 Parada de Ta,pas 117 Vila Anastllcio 127 
Barra Funda 100 lbirapuera 076 Parada Inglesa 158 Vila Anaanduva 026 
Bela Vista 066 lmirim 150 Parelheiros 086 Vila Bola 052 
Belém 002 lnd,anópohs 077 Pan 009 Vila Buarque 128 
Bom Retiro 147 lpiranga 043 Parque da Lapa 118 Vila Califôrnia 053 
Br6s 003 lsolina Mazzei 151 Parque Novo Mundo 010 Vila Carioca 054 
Brasl!And1a 101 Itaberaba 111 Paraue São Lucas 047 Vila Carrão 027 
Brooklin 067 ltaim IB1bil 078 Pedra Branca 159 Vila Oahla 028 
Butantã 175 ltaim !São Miguel Pauhstal 214 Penha 011 Vila dos Remédios 137 
Cambuci 041 ltaquera 216 Perdiles 119 Vila Ema 055 
Campa G1ande 068 Jebaquara 079 Perus 120 Vila Espanhola 129 
Campa LimPO 069 Jaçanã 152 Pinheiros 121 Vila Esperança 013 
Campas El&SeOS 148 Jaguara 112 P1querl 122 Vila Formosa 029 
Cangaíba 004 Jaguaré 182 Pirituba 123 Vila Gomes 190 
Capela do Socorro 070 Jaraguâ 113 Rio Pequeno 187 Vila Guilherme 164 
Casa Verde 104 Jardim América 080 Sacomã 048 Vila Guilhermina 030 
Cerqueira César 105 Jardim Bonf1gt,oh 184 Santa Ceciha 124 Vila Gumercindo 056 
Cidade A. E. Carvalho 022 Jardim Brasil 153 Santa lf,gên,a 125 Vila Gustavo 165 
Cidade Adhemar 071 Jardim da Saúde 044 Semana 160 Vila lpoJuce 130 
Cldedo Outra 072 Jardim Poullsta 081 Santa T erezinhe 161 Vila Leopoldina 131 
Cidade Mie do Céu 042 Jardtm Penha ~ Santo Amaro 087 Vila Madalena 132 
Cidade São Mateus 023 Jardim Tremembé 1~ São João Cllmeco 049 Vila Mangalot 133 
Congonhas 073 Lapa t 14 São Miguel Paulista 220 Vila Maria 014 
Consolação 074 Lausane Paulista 155 Sapapemba 024 Vila Mariana 090 
Cruz das Almas 106 Liberdade 083 Saúde 050 Vila Matilde 015 
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NOME DO BAIRRO coo. NOME DO BAIRRO coo. NOME DO BAIRRO coo. NOME DO BAIRRO coo. 

Vila Mazei 166 Vila Nova Cachoelrinha 134 Vila Pompéia 136 Vila Sonla 191 
VIia Medeiros 167 VIia Nova Concelçlo 091 Vila Prudente 060 Vila Talarico 032 
VIia Monumento 057 VIia Ollmpla 092 Vila Ré 031 
Vila Moraes 058 Vila Oratório 059 Vila Romana 138 Outros Estados 998 
Vila Munhoz 168 VIia Palmeira 13li Vila Santa Mana 139 

Outros Países 999 

CÔDIGOS DOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

NOME DO MUNICIPIO coo. NOME 00 MUl'JICIPIO coo NOME DO MUNICIPIO coo NOME DO MUNICIPIO coo. 

Adamantina 690 Cabralia Paull11a 531 G6lla 757 Jalea 587 
Adolfo 561 Cabreuva 302 Garça 758 Jambeiro 264 
Aguai 352 Caçapava 256 Gastão Vidigal 666 Jand ra 183 
Aguas de L1nd61a 353 Cachoeira Paulista 257 General Salgado 667 Jard1nópolls 476 
Aguas da Prata 354 Caconde 365 Getulina 535 Jarmu 386 
Aguas de Slo Pedro 355 Cafelêndia 532 Glidoo 668 Jaü 542 

• Agudos 523 Caiabu 694 Guaiçara 536 JeriQuara 4n 
Alfredo Marcondes 691 Caleiras 102 Guelmbé 657 Joanópolis 387 
Altair 562 t:alué 695 Guelra 464 Joio Ramalho 704 
Altinôpolis 439 Cajamar 103 Guapiacu 578 Jo5' Bonifácio 588 
Allo Alegre 650 Ca,obi 569 Guapiara 310 Júho Mesquita 763 
Alvares Florence 563 Cajuru 451 Guarlo 466 Jundial 388 
Alvares Machado 692 Campinas 366 Guaraçai 669 Junqueirôpolis 705 
Alvaro de Ca111alho 744 Campo Limp~ Paulista 367 Guaraci 679 Juquié 236 
Alvinlandie 745 Campos do Jordão 258 Guarani O'Oeste 580 Juquit1ba 082 
Americana 356 Campos Novos Paul ista 75 Guaranti 537 Lagolnha 265 
Américo Brasiliense 440 Carianêla 226 Guara rapes 670 Laranjal Paulista 323 
Amênco de Campos 56<1 Cênrlldo Mota 762 Gua,arema 213 L.wlnla 673 
Amparo 357 Cândido Rodrigues 452 Guaratinguetil 261 Lav,mhas 266 
Analândla 358 Capão Bonito 303 Guarei 311 Leme 389 
Andradina 651 Capela do Alto 304 Guariba 466 Lenç61s Paulista 543 
Angatuba 289 Capi11ari 368 Guarujil 230 Limeira 390 
Anhembi 290 Caraguatatuba 227 Guarulhos 007 Linclô,a 391 
Anhumas 693 Carapocuiba 176 Guzolêndia 671 Lins 544 
Aparecida 263 Cardoso 570 HerculAndla 769 Lorena 267 
Aparecida O'Oeste 565 Casa Branca 369 lacanga 638 Louvefra 392 
Aplal 291 Cllss a dos Coqueiros 453 lacrl 760 Luclllla 706 
Araçatuba 652 Castilho 661 lbaté 467 Luc,anôpoi1s 545 
Ataco,aba da Serra 292 Catanduva 571 lbira 581 Lull Antõmo 478 
Aram,na 441 Ca11guâ 572 lbuarema 761 Luizíân1a 674 
Arandu 293 Cedrel 673 lb11lnga 468 Lupêrc,o 764 
Araraquara 442 CerQueira César 30!, lbiüna 312 Lutécle 765 
Araras 369 Ce~rio lange 306 Icem 582 Macatuba 766 
Arealva 624 CerQuilho 307 lepe 700 Macaubal 589 
Areias 254 CharQueada 370 lgaracu do roeté 539 Macedónia 590 
Arei6pohs 294 Clementina 662 tgarapava 469 Magda 675 
Ariranha 566 Col na 4~ lgaraté 262 Ma1rinque 324 
Artur Nogueira 360 Colõmbia 455 lguape 231 Mairiporã 157 
Arujà 001 Concha! 371 llhabela 232 Mandurl 767 
Assis 746 Conchas 308 lndaiatuba 3n Marabé Paulista 707 
Atibaia 361 Cordeu6polis m Indiana 701 Maracal 768 
Auriflama 653 Coroados 663 lnd,aporã 583 Marillpolis 708 
Avai 525 Coronel Macedo 309 lnubla Paul ista 702 Marllia 769 
A11anhandava 654 Corumbatal 373 lpauçu 762 Marinôpolís 591 
Avaré 295 Cosmôpolls 374 lpero 313 Martlnôpolis 709 
Badv Bass'1 567 Cosrnorama 574 lpeuna 378 Mal o 479 
Balbinos 747 Cotia 1n lporanga 314 Maua 198 
Bélsamo 568 Cravinhos 456 lpua 470 Mendonça 592 
Bananal 255 Cristais Paulista 457 lracemllpolis 379 Meridiano 593 
Barão de Antonina 296 Cruzillia 753 lrapull 584 Mlguelôpolis 480 
Barbosa 665 Cruzeiro 259 lrepuru 703 Mineiros do T,etê 546 
Barin 626 Cubarão 228 ltabera 316 Mira Estrela 594 
Barra Boníta 527 Cunha 260 ltal 316 Miraca1U 237 

• Bar,a do Tul\/0 297 Oeocalvado 468 ltajobi 586 Mlrand()polis 676 
Barretos 443 Diadema 197 ltaju 640 Miranle do Paranapenema 710 
Barrinha 444 Oi11inolêndia 376 ltanhaem 233 Mirassol 595 
Barueri 174 Dobrada 459 ltapeclrica da Serra 180 Mlr85solãndia 696 
Bastos 748 Dois Córregos 533 ltapetlninge 317 Mococa 393 

• Batatais 445 Oolcinópolos 576 1181)e118 318 Moj1 das Cruzes 217 
Bauru 528 Dourado 460 ltal)elli 181 Moj, Guaçu 394 
Bebedouro 446 Dracena 696 ltapira 380 MoJI Mirim 395 
Bento de Abreu 656 Ouartina 634 llépolls 471 Mombuca 396 
Bernardino de Campos 749 Dumont 461 ltaporanga 319 Monções 597 
Bilac 657 Echaporil 754 ltapui 641 Mongaguà 238 
Birigui 668 Eldorado 229 ltapura 6n Monte Alegre do Sul 397 
Biridba Mir m 209 Elias Fausto 376 ltaquaQuecetuba 215 Monte Alio 481 
Boa Esperança do Sul 447 Embu 178 IU1<1r6 320 Monte Aprazl11et 598 
Bocaina 529 Embu Guaçu 075 ltariri 234 Monte Azul Paulista 482 
Bofete 298 Estrela do None 697 ltatlba 381 Monto Castelo 711 
Boituva 299 Estrela O'Oeste 576 ltatlnga 321 Monte Mor 398 
Bom Jesus dos Perdões 362 Fanura 756 lttrap.na 382 Monteiro Lobato 268 
Bora 750 Forriando Prestes 462 ltirapua 4n Morro Agudo 483 
Boracéia 530 Fernandôpolis -~ ltobi 383 Morungaba 399 
Borborema 448 Ferraz de Vasconcelos ltu 322 Muritlnga do Sul 6n 
Botucatu 300 Flora Rica 698 ltupeva 384 Narandiba 712 
Bragança Paullsto 363 Floreal 664 ltuverava 473 NatÍllidade da Serra 269 
Brauna 659 Flófida Paulista 699 Jaborandi 474 Nazaré Paulista 400 
Brodosqui 449 Rorlnia 756 Jabot1e<1bal 475 Neves Paulista 599 
Brolas 364 Franca 463 Jacarei 263 Nhandeara 600 
Buri 301 Francisco Morato 107 Jaci 586 Nipoa 601 
Buntama 660 Franco da Rocha 108 Jacuplranga 235 Nova Al iança 602 
Buritizal 450 Gabriel Monteiro 666 Jaguariúna 386 Nova Europa 484 
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NOME 00 MUNICIPIO coo. NOME 00 MUNICIPIO coo. NOME 00 MUNICIPIO coo NOME DO MUNICIPIO coo. 

Nova Granada 603 Pirapore do Bom Jesus 186 Salto de Pirapora 336 Sertãozinho 511 
Nova Gua1aporanga 713 Pirapazinho 721 Sandovalina 731 Sete Ba,ras 247 
Nova lndependêncla 678 Pira1inmga 549 Santa Adélia 625 Severlnla 635 
Nova Luzit&nla 604 Pitangueiras 490 Santa Albertlna 626 S,iveiras 282 
Nove Odessa 401 Planalto 617 Senta Bárbara o·o ste 414 Socorro 426 
Novo Horizonte 605 Plat,na na Santa Bárbara ~o Rio Pardo 337 Sorocaba 342 
Nuporanga 485 Poâ 218 Santa Branca 276 Sud Menucci 684 
Ocauçu no Polon, 618 Santa Clara O'Oes1e 627 Sumaré 427 
Oleo m Pompé1a 779 Santa Cru2 da Conceição 415 Suzana 221 
Olimp,a 606 Pongat 55() Santa Cru, das Palmeiras 416 Tabapuã 636 
Onda Verde 601 Pontal 491 Santa Cruz do Rio Pardo 785 Tabat1nga 512 
Oriente m Pontes Gesta! 619 Santa Ernestina 500 Taboão da Serra 189 
Orindluva 608 Populina 620 Senta Fé do Sul 628 Tac1ba 736 
Orl&ndia 486 Porangaba 330 Santa Gertrudes 417 Taguai 788 
Osasco 185 Porto Fehz 331 Santa Isabel 012 Ta,açu 513 
Oscar Bressane m Porto Ferreira 410 Santa Luc,a 501 Taluva 514 
Osvaldo Cruz 714 Potlrendaba 62 1 Santa Mana da Serra 418 Tambaô 428 
Ounnhos 774 Prad6polis 492 Santa Mercedes 732 Tanebi 637 
Ouro Verde 715 Praia Grande 242 Santa Rita O'Oeste 629 Tap.rai 343 
Pacaembú 716 Presidente Alves 551 Santa Rita do Passa Quatro 502 Tapirat1ba 429 
Palestina 609 Presidente Bemardes 722 Santa Rose do Viterbo 503 Taquaro11nga 515 • 
Palmares Paulista 610 Presidente Ep1tâc10 723 Santana do Parna1ba 188 Taquamuba 344 
Palme11a D'Oeste 611 Presidente Prudente 724 Santana da Ponte Pensa 630 Tarabai 737 
Palmital 775 Presidente Venceslau 725 Santo Anastac,o 733 Talul 345 
Panorama 717 Promissão 552 Santo André 201 Taubaté 283 
Paraguaçu Paulista 776 Ouatà 780 Santo Antonio da Aleqr,a 504 Te1upá 789 
Paraibuna 270 Queiroz 781 Santo Antonio do Jardim 419 Teodoro Sampaio 738 
Paraisa 612 Queluz 273 Santo Antonio do Pinhal 2n Terra Roxa 516 
Peranapanen,a 325 Qu,ntana 782 Santo Antonio da Posse 420 Tíett 346 
Pardinho ns Rafard 411 Sento Expedito 734 Timbu11 790 
Paranaoui 613 F\anctlaria 726 Santôpolls do Aguap,,I 683 Tou1nha 430 
Parapul 718 Redenção da Serra 274 Santos 244 Tremembe 284 
Parlquera Acu 239 Regente Fe11ô 727 São Ben10 do Sapucal 278 Três Fronte,ras 638 
Patroclmo Paulista 487 Reg1n6polis 563 São Bernardo do Campo 202 Tuoã 791 
Pauhcê1a 719 Registro 243 São Caetano do Sul 203 T u01 Paulista 739 
Paulinla 402 Restinga 493 São Carlos 505 Turmalina 639 
Paulo de Fa11a 614 Ribeira 332 Slo Francisco 631 Ubatuba 248 
Pederneiras 547 Ribeirão Bonito 494 São João da Boa v,11a 421 Ubira1ara 555 
Pedra Bela 403 A1be11lo Branco 333 São J~o das Duas Pontes 6:32 Uchoa 640 
Pedran6pohs 615 Ribeirão Corrente 495 São João do Pau O' Alho 735 Unlllo Paulista 641 
Ped,egulho 488 Ribeirão do Sul 783 São Joaquim da Barra 506 Uràma 642 
Pec:heua 404 Albedo Pires 199 São José do Barre,ro 279 Uru 556 
Pedro de Toledo 240 Ribeirão Preto 496 Slo José da Bela Vista 507 Uruoes 643 
Penàpohs 679 Ribeirão Vermelho do Sul 334 SIio José dos Camoos 21lO Valinhos 431 
Pe,e,,a Ba,reto 680 Rrta,na 497 São José do Rio Pardo 422 Valentim Gen111 644 
Perenes -:rl7 A,nclo 498 São José do R,o Preto 633 Valparaiso 685 
Perulbe 241 R1nôpohs 728 São Lu,z do Para11inga 281 Vargem Grande do Sul 432 
P,acatu 681 R10 Claro 412 São Manuel 338 V6rtea Pauhsta 4J3 
Piedade 328 Rio das Pedras 413 São Miguel Arcan10 339 Vera Cruz 792 
Pilar do Sul 329 Rio Grande sa Serra 200 São Pedro 423 Vinhedo 434 
P1ndamonhangaba 271 Riolilndia 622 São Pedro do Turvo 786 Viradouro 517 
P1ndorama 616 A05811a 275 São Roque 340 Vista Alegre do Alto 518 
Pinhal 405 Aub1àcea 682 São Sebastl3o 245 Votorant1m 347 
Pinhaltinho 406 Aubiné1a 623 Slo Sebas11Ao da Grama 424 Votuporanga 645 
Piou rob1 720 Sab1no 554 sao Simão 508 l(avenles 795 
P1que1e 272 Sagres 729 SIio Vicente 246 
P,raca1& 407 Sales 624 Sarapul 341 
Piracicaba 408 Sales Ohve,ra 499 Sa,utaia 787 
Puaçununga 409 Sal s6DOl15 219 Sebast,an6pol15 do Sul 634 

Outros Estados 998 P11a)u 777 Salmouríio 730 Serra Azul 509 
Pira1ul 548 Salto 335 Se11a Negra 426 Outros Paises 999 
P11ang1 489 Salto Grande 784 Senana 510 

CÓDIGOS DE OCUPAÇÕES • 
OCUPACAO CODtGO OCUPACÀO COOIGO OCUPACAO COD•GO 

Aeouyurmo 671 An,sta 108 Chefe de estacão de transporte metrov1àno 485 
Adido estr 1nget10 221 Ascensorista i.J9 Chefe de Hem de uansPo(1e terrov1àr10 485 
Adm,rusfrtck)f ou tunoon~oo execuuvo da ad A554tente socral IS9 Chefe de Trem de transpone metrov1b110 485 

m,n,straçao publica d1rtt1a ou 1nd• Atleta 833 C1tnc11s fls,cas tespec1ali$t8 eml 027 
reta l1nclus1ve ocuoan1 de cargo Ator 108 C1negral,sta 850 
elthvOI 191 Atuár10 132 C,rurgiAo 043 

Ad.ogado 094 Audito, 132 Cobrador 370 
Aeronau1a da navegacAo aér,a 4n Avaliador 388 Comerc1étt0 400 
Age,,te lrnobil4no 388 Bandno 361 Comissão de '"lavegaç~o aerea 4n 
Agente de Ml)uroa 388 Barbeiro 817 Com1ss,on,s1a 396 
Avente de vencias de MrVIÇO 388 Benet,c,ador de M1nera1s 4'12 Compositor !t,pograf,al 655 
A9rtcult0< 230 B1bl10tedno 124 Condutor em oanspon~ rodov1âr t0 493 
Agnmen,or 019 8,61ogo OJ5 Contadot 132 
Agnmensor, 1ssemethtdo • 019 Bols,ste 922 Corree1ro ( trabalho em couto) 574 
Agrõnomo 035 Bombe,ro 787 Corretor 388 
Agrõnomo. 1Ulffieihado a 035 Bombe110 htdràulreo 604 Correto( lmobtllart0 388 
Afusu11do, fem meta,s, nl o cl.lls;s1f1cados sob O\J Cabele11euo 817 Correto, de seguros 388 

tra denom1naçl ol 604 Ca111a 363 Conetor de vendas de ser-v1ços 388 
Al1, .. te 566 Camareiro 795 Cosedor de couros 574 
Anelista tprocessamento etetrõnu;ol 140 Carp,n1e1ro 620 Costureiro 566 
An11ts1a 159 Carregador 736 Co11nheiro 79!i 
Aposen1ado 906 Carte110 515 OelegadO de Pollc1a 787 
Arquiteto 0 19 CaD1tahs11 lpropr,e1àr,o de htul<>s mot,,har10s1 299 Oenusta 043 
Arqu,v,sta 124 Ce,e1e110 671 Deputado 21b 
AnesJo Idos di,versos. processos de oroduçlo Chapeado, ltrabalhado, em meta,sl 504 010lom la 213 

nlo classificados sob ouua denomrnar;.1ol 701 Chefe de estaçlo transpone lerrovk\no 485 Dne1or fde e-asa comercial, atacachsta ou varc11s 
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OCUPAÇÃO COOIGO 
ta , • • 1>0t1.tdõr1, rnponadof1 ou aueme• 
lhadol 256 

O.reto, de emS)fesa de armazenagem m 
Direto, de empresa de comunicações 272 
O.reto, d<! empresa d<! hotelor,a 280 
0,,010, d<! emo, ... de lo,nec.,_,o d<! refeições 280 
Dorllo, de empr ... de produçlo c1nema1og,atica 272 
Oi,110, de empresa de lr■nspone 2n 
O.reto, de empresa de 1ur11m0 280 
0..010, de n 1•1>e1K1mon10 egrlcolll e pecuar10 230 
01,110, de estabelec,mttnto f,nanceuo 264 
Ouetor de est1belec♦rnen10 1mobd4rt0 264 
O.relo, de es11belecimen10 de seguro 264 
OtrttOf Ide 1nd\.111n1. empresa de construçlo, 

eleu ,codede, de gh , de agua. de H{IOIO, 
de eaplOr~ de m,nas, de pedratras ou 
assem•ll>edol 248 

Diretor de hos!)ltal 280 
01ttttor nlo ct11s1ficad0 SOb outra denom,naçl o 329 

Dooas de casa 973 
Economoir10 361 
Econom,51a 132 
Eletr1C1Sla 612 
Emb,,aado, 213 
Emti.'1amad0r 868 
Empacotado, 710 
Empapelado, 639 
Emp,egedo de empr ... fu,,.,,àm 868 
Empregado de casa cOl'Mfeiat 000 
EmpJogado de escritOno 361 
Emo,egaoo domMttco 809 
Emo,egado IJe hmpe,a 809 
Empresa tune,aria temo,egado dai 868 
Encadernador 655 
Encanedor 604 
Enfe,me,ro 051 
E"{leflhe,ro 019 
Esçritor 116 
Especialos18 ld<! lns1,1u10 de 8 elelll 817 
Eso6lio 914 
Esoon,.,a 833 
Esiagiàr,o 922 
Estl llstlCO 132 

Estivador tJ6 
Es1udan1e 930 
Et,que1adot 710 
Farmactuhco 060 
F1andetro 2.)J 
Faxineiro 809 
Feue,ro (Pfodttç3o e Hatamen10 de meta,sl 582 
F,ande,ro 5511 
F«al lnlo cllS5lfteado $0b outra denom,r,açAo 370 
Fosico 027 
Fogu111a 485 
Fogu11t1 de u1nspo111 ft<r~oo 485 
Fo10grato 850 
Func10nàno d1ptomàhco esoange.ro 221 
FunclONoo pubhc:o lllVO '""° c.tawfte.M:to sob 

OUIII <lenomlt'laçlol 876 
F-undtdor IProduçlo e tratamento de mela,sl 582 
Galvanizador (em me1a,s. não claSS1hCado sob 

ouu11 denom1naeàol 604 
Garç.lo 795 
&=~n ~ 
Geólogo 027 
Gerente fde cau cometc.lll. atacat11s1a ou \18fe 

11sta. e11p()f1adot ou 1mP0"1adora ou as 
semelhado 1 256 

Ge,ente de empresa de 1rmaumagom 2n 
Geren1e de empresa de comumcaçOe:s 2n 
Geren1e de empresa de hOteta,,a 2EK> 
Gtfen1e de empresa de prOOUelo c,nema,og,•t,ca 272 
Gerente de emo,esa de l ornecmen10 de refe,cões 280 
Gereo1e de emOfesa de transt)One 212 
G&fente de emp,esa de hJt1smo 200 
Gerente de est,belec,men10 agricola ou pecuàt10 23) 
Geten1e de estabelec,men10 financeiro 764 
Gt:,~1e de es1abelec1rnen10 ,m®h.é,10 264 
Gerente de hospital 780 
Gerente Ide 1ndusm1 empre,a de consttuclo 

ele1ncodaóe. de g&s de ~a de MgO 

tos, e.DIOfaclo de mtnH, de pe<1,e1111 

ou 1ssemelhadot 2.48 
Gflen1e de es1abe~1mento de seguros 264 
Ge,en11 nJo class.fte.Jdo IOb o,ma denomu'\aclO 329 
Gesseoro 607 
Govemania 795 
G<avado< ll'l)Ógrahal 666 
Gta11ttro Ide Nqu,nas estaclONr.as de gu,n 

dasle de miau,na de 1e,1c,plenagem. 
de emo,thade,,,1 728 

Guarda 787 
Impresso, 656 
Incorporador 264 
lndu11r1ioo (não class,ficado IOb outra denom, 

naçlol 700 
l,_o, ln3o ciass,fado sob OUIII denomindçlol 370 
lns111u10 de beleza (espec,ahsta em) 817 
lnves1,gadot /8) 
Ja,d.,,..ro 426 
Joalheiro 590 

OCUPAÇÃO 
Jomale,ro 
Jomahste 
Junsta 
ledr,lheuo 
L1m.nadof lp,oduçlo e ,,atamento de met1•sl 
Untemtl'lfo de veteuk>s 
Lavade,ro 
Le,loe1to 
Lenhadot 
Limpador a aec.o 
L1not1p11ta 

C.ODIGO 
000 
116 
094 
647 
582 
604 
825 
388 
'l4 
825 
655 

l11bf1ftcad01 Ide mAQu1nas es1act0Nr111 gu,n 
daste tlfrap4en..agem, empilhadetrl) 

Mag,strado 
Maneou,m 
Mâqu,rns11 de nav~açao tluv,al 
Maqu.nisla de naveqaçAo marnima 
Maau,ntSII de iranSC)One fenov,A,10 
Maqu1n1sta de 1,ansoone metrov,i no 
Maunhe1ro d1 navega( to ltu Vl«I 
Maunhe,ro da navegiiçlo marit,ma 
Marcenei,o 
Massagista 
MecAnico 
Mednic:o eielrtCtSta 
Mec3mco de elelrõn,ca 
Mec.1nico de navegacào aerea 
Mecànico de p,ectSlo 
Mecanbgrefo 
Médico 
Menwge110 
M11t111 na A11va 
M1h1ar e11,anQe1tO 

M1h1ar na 1na1n11dade 
Modelo 
Modista 
Moldador de argila 
Moldado, dl vidro 

Motousta IP10()f'M!laoo de veteulo de uanSC)()f'1e 
d11 cargal 

Mo10,,s1a 1p,opr1e1auo de ve1cuk> de iranspone 
de passage.,osl 

M OIOfcSII em lransPOrte rodov~,io 
Musico 
NavegaCIOf de navegaçao a,.rea 
Pftfl$K)fl1Sta laPosenlarlol 
Pertu,ado, de POC0I 
PHCador 
P,1010 de l"laveyac.ao .e,ea 
P,1<>10 oe naveqacAô fluvial 
P4olo rte navegado ma1111fT\a 
P1n10, lOa tons1rucâo l.1\1111 

Potic,al 
t'one110 
Prendas ctomes11cas 

P,ocessamen10 eletrórK:o (ou1,o tknicol 
Pmtesso, 
P,of,ss,onat de ,e1acõn pubhc.u 
Prof1ss,on11 hberal lnAo claSS1hcado sob oocra 

denom,naçlol 
P,<'gramadOt (P,OCHSamento N1r6ncol 
Promoto, (mag,~tradol 
P,opagand1s1a 
Proprtetàoo lcasa comerc-al atac6dtsta ou va 

,e,.sta e11pon.aoor1 ou ,mponador·al 
Proc>netàrtO de emp,es. de a,m,,enagem 
P,opnetaoc de empresa de comunicações 
Prt'pnetioo de emQfesa de f'lo1etaua 
P,opr-e1ar10 de emCHes.a de fornectmento de re 

feiçOH 
Proo,~1ano de emp,es.e de produçào c,nttmato • 

grafaca 
P,c,p,,ertoo de emp,esa de lflnlt:)0(1e 
Propfletiuo de em0fesa de turismo 
Propr~tirtO de es1abelec1menro agrlcola ou pe-

Prop,r.etiuo de es1at>etec1mento f,nanceuo 
Pro0tieUH10 de es1abetec1men10 ,mobttlt1,o 
Propneté,,o de es1abetecM'Tlento de ~,os 
Propoetàho de hosp,1a1 
Propt1e1a,,o de 1móvets 
Propr1e1auo fmdúsm1, emprese de consm;ç3o, 

e1t11icodlóe. de oh. d<! água. de es 
tos de eaOk)fac.lo de m.nn:. de pe 
df..,.. ou assemelhado! 

Proprie1&rt0 nlo clau1hcado sob outra defiom{ 
na<Jo 

PM:64ogo 
Pubhc,tàtio 
Ovlm,co 
Relacões publas 
R~ro 
Reparado, de aoarethos de ràdK> 
Aeparador de aparélhos de relevfSAo 
Reparlldo< de WISlalacões l~Oncas e teltgrif!Ca> 
Rep,esen1an1e c<>me<c1a1 
Saoareuo 
Navegaçlo altrea !outro ttabalhadod 
Navegt)tlo rluv,at lou110 lfab&lhack>fl 
N1vegaclo rnan11ma louuo 1r1bollhaoo,l 
Nu111c1on1s1a 

15 

728 
094 
841 
469 
469 
485 
485 
469 
469 
620 
051 
604 
612 
612 
◄n 

590 
361 

043 
515 
33) 

221 
345 
841 
566 
663 
663 
79f, 

302 

310 
493 
108 
4n 
906 
~ 

434 
•n 
469 
469 
639 
787 
809 

973 
14() 

078 
167 

183 
140 
094 
396 

256 
2n 
2n 
28) 

280 

2n 
m 
280 

ll) 

264 
264 
264 
28) 

264 

2-S 

329 
159 
167 
027 
167 
590 
612 
612 
612 
396 
574 
4TT 

469 
469 
051 

OCUPAÇÃO CODtGO 
Ocupaclo não c1ass1hcaõa 990 
Of,c,al de ca110<10 779 
Ofic.al de )u5hc:a 779 
Ohc,al de navegaçAo fluvial 469 
Ohctal de navegacào marit,ma 469 
Oteuo 663 
OperadOr d6 emptlhadeua 728 
Operador de forno 663 
()pe,ac,or de gu1ndos1e 728 
Ope.ractor de ~u•n, es1ac10naua 728 
Ooerado, de miQu•na de 1mJ)feuão 655 
Operado, de miquma de teoaplenagem 728 
Ooerador lem metais não ctass.tteado SOb oulfa 

denom,necàol 604 
Doe, ador de , ad1ocomun1cacOes 507 
Our,ves: 590 
Padeuo 671 
Partem, 051 
Passado, Oavade1,o limpador a secai 825 
Pecuartll l 23J 
Pedreno 647 
Pe1ê1e110 566 
SecerdOte tou membf'o assemelhado de o,den1 

ou HIIH rtl,g,owsl 086 
Secuu1•,10 361 
Sem ocupae6o 989 
SenadOr 205 
Sec,e1â,10 361 
SeNente n3o ciass,fado sob ouira donomlNçJo 760 
Soc.Ologo 159 
Sotdador lem meteis. No c1ns1ficados sob ou11a 

dellCK1l1n1tiol 60t 
Tabet,30 779 
Tanoeiro 620 
T aoece1ro 566 
Taou,g<afo 361 
Tecello 5511 
T ecell o de ma!ha,1I 558 

T!!cruc:o ou usemelhado nlo t:1ass,l ,cado sob 
outra denominaçlo 183 

Tknicode adm1n1:Str1ção 132 
Tk:mco de contab1hdade 132 
Tknic:o paramédlCO 051 
T e1etonrs1a 507 
Telegr1t1s1a 507 
Tesou, .. ,o 353 
Twtturet10 558 
Tipõgr1lo 656 
T rati.lhador agllcola 426 
Trabalhador de comun<açõn, nlo ctus.ficado 

sob ouua denamona,cão 540 
Trabalhado• na oons1ruçJo er,il n3o ciasslfteado 

sob outra denom,naçto 647 
Trabalhado< em esc,ones. nlo ciaSS1fado sob 

OUltl denom•NClo 892 
Trabalhado, na • •traç3ode gas 442 
Trabalhador n1 em açlo de peuõleo 442 
Trabal"-dOf na ftbrlCI de pneumâtlCOI, ,ns1ru 

mttnlOS mu5tClrl ou dol diversos 

OrOCHIOS Ckl p1oduç.lo nlo Cl1$$1l 1 

e.ado sob outra denom•n1c:lo 701 
Trabalhador N 1nduSIIIA dO ,umo 698 
lrabalhadof na tndusH,1 qulf'T'HU, de l)fodutos 

farmaduhcos e veutunanos, de 
'oertumar,a, sal>Oes e vetas, p,odu 
1os de matena o,lasta . da tf'ldustna 
dO papel e papetlo 6a) 

Trabalhador em metarS não claSStficaôo sob out ra 
denomln.ocao 604 

T raba- em 141,c,n,os ou n.o produçto de ai, 
mentos e bebtdls 671 

Trabalhador em doversõel nlo claS11flcado 110b 
OUlíl denomlna<)8o 892 

T rabaJhadõf em m1nH 442 
Trat>all1ador em navegação ae,ea 4n 
Trabalhado, em navegado fluv.al 469 
Trabalhado, da navegac.lo marltwna 469 
T rabalhldor em c,edfewas 442 
Trabalhado, de 1,.ns.porte letrov.ano 485 
Trabalhado, de 11ansporte metrov1i rt0 48S 
T,abalhador em 1rIospo,1e ,odov.aoo 493 
T r,balhador de uanSporle nlo claS11f,cado IOb 

ou1ra denommaçlo 540 
Trabalh&Ot'N' em setVICOI nlo cllss.ftUOOS 

OUIII denc:)m.nldOI 892 
Tradutor 116 
T,et.1ado1 Ida producào e tra1amento de me1a1sl 582 
Vendedor ambulante 400 
Vendeck>f de casa COfflet'Clill 400 

Vendedor i dom1cU10 400 
Vendeôot v,a.an1e 396 
Veruoo, 205 
Veter,fli,io 035 
Vog,a 787 
Vtdraceuo 647 
v u1un11aoor 101 
Zelador 809 
Zoo1ecnis1a 035 

Ocupaçlo nlo -- 990 
Sem ocupaçlo 989 
Prendas domésl lCII 973 



A 

CIENCIAS EXATAS 
Ficha de Inscrição - Vestibular 1980 

ETIQUETA COM 
N? DE INSCRIÇÀO 

,i---.----,-------,-----.-,--,-----.--,---,-,---,---"-T"~-.--rN_O-,M_E_DT"O-,.C_A_N .... 0_1D.,.A_T_O.--.---,-------,-----.-,--,----,,--.,.-,,-,---,-,--,-----.---+~ ✓ l 
~ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ~J 

DATA NASCIMENTO CEDULA DE IDENTIDADE SEXO 

DIA MtS ANO NÚMERO ORIGEM CE] MASCULINO 
1-----~----~-- ~~ llil FEMIN INO 

1 1 1 
.. 50 

CARREIRA E CURSCS 

NOME DA CARREIRA 

ENCEREC:C 

côOIGO DA 
CARREIRA 

64 

60 

87 

ENDEREÇO PARA ENTREGA DE CO RRESPONDÊNCI A 

• 
BAIRRO 

1 1 1 
46 

[ TELEFONE 

1 1 1 1 1 
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PR EENCHA NO VERSO AS RESPOSTAS AO QUESTIONÁRIO 

REQU ERIMENTO DE I SCRIOÃO 

AN O EM QUE CON 
CLUIUOUCON 

C\.UIIIJ, O 2" GRAU 

,g CIJ 

~ 
d 
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[ ESTrO] 
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Venho requerer a minha inscrição no Concurso Vestibular a carva da FUVEST, decl o estar de acordo com as normas que vigorarão para os 
referidos exames, constantes do Manual de Informações FUVEST-1 980, das quais estou ciente. 

Declaro, para os fi ns de direito, estar ciente do inteiro teor das Resoluçlles Portarias constll tes do mesmo Manual e que concordo com todos os seus 
termos. nada tendo a objetar à sua aplicação. 

Declaro estar também ciente de que, caso não consiga aomprO'(ar, até a época da matrícula, a conclusão de 29 grau ou equivalente, será anulada auto­
maticamente a minha classificação, sem direito a qualquer reclamação. 

Manifesto ainda a pre ferência para matricula de acordo com a FICHA DE INSCRIÇÃO ma. 

------------- ____ de_,---__________________ de 1979 

!NATURA 00 CANDIDATO! 

ESPAÇO RESERVADO PARA AUTENT ÇÃO MECÂNICA 
PARA USO 00 BANCO- CÔOIGO OA AGÊNCIA 
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CARIMBO DO BANCO 

• 

• 

• 
.. 

---r--- ------------- -------- ------------- - - - --------- ---
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1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

ESPAÇO RESERVADO PARA AUTENTICAÇÃO MECÂNICA 

FUVEST Banco dO Estado I FUVEST de São P1ulo SA 1 
1 

bane a Banco do Estado 
de Sio Paulo SA 

1980 ( CANDIDATO ) ! 

N~ DE INSCRIÇÃO 

(ETIQUETA COLADA NO POSTO! 

Para crédito de: 
FUVEST - FUNDAÇÃ 
CONTA N~ 120--03-36 

e .e.e. 47.900.758/ooot-40 

RIA PARA O VESTIBULAR 
- CIDADE UNIVERSITÁRIA 

1 

1980 
(~_B _A _N _co_~) 

[ ] 
1 

Para crédito de: l 
FUVEST - FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA PARA O VESTIBULAR 
CONTA N~ 120-03-36989- 7 - PEPS - CIDADE UNIVERSITÁRIA 

] [ 
Nome do Candidato ] 

-------~ ~---~----------

Nome do Candidato 

VALOR DA INSCRIÇÃO ~ ( __ c_,S __ 4_O_O__,,'-O_O __ ) VALOR DA INSCRIÇÃO - (_c_,S __ 4_ O_ O_ ,00 ___ ) 
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INFORMAÇÕES SOBRE 
AS ESCOLAS PARTICIPANTES 

E cola de Engenharia de ão Carlos 

l. Localização: 
Av. Dr. Carlos Botelho, 1465 
Telefone: 5331 a 5338 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Engenharia - 10 semestres - Integral - 180 vagas 

E cola Politécnica 

1. Localização: 
Campus da USP, Cidade Universitária - SP 
Telefone: 211-2122 

2. Curso , duração , período e vagas: 
Engenharia - 10 emestres - Integral - 600 vagas 

ln tituto de Física 

1. Localização: 
Campus da USP, Cidade Universitária - SP. 
Telefone: 211-1503/2232/ 6955/ 5597 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Física 
Licenciatura e Bacharelado - 8 semestres - diurno 
(130 vagas) e noturno (130 vagas). 

ln titulo de Fí ica e Química de ão Cario 

l. Localização: 
Av. Dr. Carlos Botelho, 1465 
Telefone: 5331 a 5338 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Bacharelado em Física - 8 semestres - Integral -
20 vagas; 
Bacharelado em Química - 8 semestres - Integral 
- 20 vagas. 

•Neste Manual, os períodos da USP tem o seguinte significado: 
MATUTINO: aulas pela manhã; 
VESPERTINO: aulas à tarde; 
NOTURNO: aulas à noite; 

Institui.o Astronômico e Geofísico 

l. Localização: 
Campus da USP, Cidade Universitária - SP. 
Telefone: 211-0011 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Meteorologia - 8 semestres - Integral -
20 vagas 

Instituto de Geociências 

1 . Localização: 
Campus da USP, Cidade Unive,rsitária - SP. 
Telefone: 211-2847 - 210-7844 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Geologia - 10 semestres - Integral - 50 vagas 

ln tituto de Ciência Matemáticas de São Carlos 

1. Localização: 
Av. Dr. Carlos Botelho, 1465 
Telefone: 533 l a 5338 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Bacharelado em Matemática (Modalidades: Mate­
mática Pura e Ciências de Computação) - 8 semes­
tres - Integral - 30 vagas 

DIURNO: aulas pela manhã e pela tarde, predominando em um desses periodos; 
INTEGRAL: aulas distribuldas ao longo Qo dia. 
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Instituto de Matemática e Estatlstica 
1. Localização: 

Campus da USP, Cidade Universitária - SP. 
Telefone: 21 1-0011 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Licenciatura e Bacharelado em Matemática 
Diurno - 8 semestres - 160 vagas; 
Licenciatura em Matemática - Noturno - 8 s~ 
mestres - l 00 vagas 
a) Os alunos que ingressarem no l.M.E-U.S.P . Ma­

temática (diurno) serão distribuídos, segundo op­
ção a ser feita no fim do 2? semestre, nos cursos: 
Bacharelado em Matemática - 30 vagas 
Bacharelado em Matemática Aplicada - 20 va­
gas 
Bacharelado em Ciências de Computação - 30 
vagas 
Bacharelado em Estatística - 30 vagas 
Licenciatura em Matemática - 50 vagas 

b) Os que ingressarem no período noturno estarão, 
automaticamente, matriculados no curso de li­
cenciatura em Matemática (100 vagas) sem direi­
to a opção por qualquer outro curso do período 
diurno. 
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Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras de Ribeirão Preto 

1. Localização: 
Fazenda Monte Alegre 
Telefone: (0166) 34-6255/ 6260/ 6265 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Licenciatura e Bacharelado em Química - 8 semes­
tres - Integral - 40 vagas. 

Instituto de Qwmica 

1. LocaJização: 
Campus da USP, Cidade Universitária - SP. 
Telefone: 211-0011 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Química - Licenciatura e Bacharelado; Químico 
- 8 semestres - Integral - 60 vagas. 



1 - Localização: 
Cidade Universitária 
Distrito Barão Geraldo - Campinas 
CEP 13100 
Telefone: (0192) 39-1301 

2 - Cursos, duração e vagas: 

Matemática 
Estatística 
Ciên. da Comput. 
Física 

8 semestres 
8 semestres 
8 semestres 
8 semestres 

70-vagas 
70 vagas 
70 vagas 
70 vagas 
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Química 
Eng. Agricola 
Eng. Química 
Eng. Mecânka 
Eng. Elétrica 
Eng. Civil• 
Eng. de Alimentos 

3 - Observação: 

8 semestres 
1 O semestres 
1 O semestres 
1 O semestres 
10 semestres 
10 semestres 
10 semestres 

70 vagas 
20 vagas 
70 vagas 
70 vagas 
70 vagas 
70 vagas 
70 vagas 

• Este curso é ministrado, a partir do 4? semestre, em 
Limeira, Av. Cônego Manuel Alves n? 129, telefone: 
4913 e 4914 



----611fr1Mil---
Araraquara - Instituto de Química 

1. Localização: 
Rua Prof. Francisco Degne s/n? 
Bairro do Quitandinha 
Telefones: (0162) 32-0444 - 32-0867 

2. Cursos, duração e vagas: 
Bacharelado em Química - 4 anos - 40 vagas 
Obs.: Aos bacharéis em Química serã oferecida a 
oportunidade de complementar seus estudos de ma­
neira a proporcionar-lhes condições de ministrar 
aulas em nível de 2? grau. 

Botucatu - Faculdade de Ciências Agronômicas 
1 . Localização: 

Distrito de Rubião Júnior , s/n? 
Telefone : (0149) 22-0555 

2. Cursos, duração e vagas: 
Agronomia - 4 anos - 40 vagas 

Guaratinguetá - Faculdade de Engenharia 
1. Localização: 

Av. Dr. ,¾iberto Pereira da Cunha, 333 
Telefone: (0125) 22-2800 - 22-2503 - 22-2502 

2. Cursos, duração e vagas: 
Engenharia - 5 ano - 100 vagas 
Obs.: Será oferecida a oportunidade de optar pela 
modalidades de Mecânica ou Civil, mediante pro­
cesso elas ificatório a ser defi nido pela Faculdade. 

Ilha Solteira - Faculdade de .Engenharia 
1. Localização: 

Av . Brasil Centro , 56 
Telefone: 3113 

2. Cursos, duração e vagas: 
Engenharia - 5 anos - 90 vagas. 
Obs. : Os candidatos terão oportunidade de escolha 
de modalidade, mediante processo classificatório a 
ser definido pela Faculdade , 

Jaboticabal - Faculdade de Ciências Agrárias e 
Veterinárias 
1. Localização: 

Rodovia Carlos Tonanni, s/ n? 
Telefones: (0163) 22-0814 - 22-0914 - 22-0514 

2. Cursos, duração e vagas: 
Agronomia - 4 anos - 90 vagas 

Presidente Prudente - Instituto de Planejamento e 
Estudos Ambientais 
1. Localização: 

Rua Roberto Simonsen, 305 
Telefones: (0182) 33-5429 - 33-5388 - 335681 

2. Cursos, duração e vagas: 
Licenciatura em Matemát ica - 4 anos - 40 vaga . 
Engenharia Cartográfica - 5 anos - 30 vagas 

Rio Claro - Instituto de Geociências e Ciências 
Exata 

1. Localização: 

20 

Rua Dez, 2527 
Telefone : (0195) 34-3777 

2. Cursos, duração e vagas: 
Bacharelado em Matemática - 4 anos - 15 vagas 
Licenciatura em Matemática - 4 anos - 25 vaga . 
Geologia - 5 anos - 30 vagas 
Licenciatura em Fí ica - 4 ano - 30 vaga 

São José do Rio Preto - Instituto de Biociências, 
Letras e Ciências Exatas 
1. Localização: 

Rua Cristóvão Colombo, 2265 
Telefones: (0172) 32-41 76 

2. Cursos, duração e vagas: 
Bacharelado em Matemãtica - 4 anos - 20 vagas 
Licenciatu ra em Matemática - 4 ano - diu rno 
(30 vaga ) e not urno (40 vaga), 

Observação geral: 
A escolha por bacharelado ou licenciatura, quando 
não se der no vestibular será feita, em cada caso, e­
gundo critérios internos do Instituto. 
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Escola de Engenharia de Lins 

I. Entidade Mantenedora: 
Fundação Paulista de Tecnologia e Educação 

2. Localização: 
Av. Nicolau Zarvos, 1925 - Lins (SP) 
Telefones: (0145) 22-2300 

3. Anuidade cobrada em 1979: CrS 30.300,00 
4. Cursos, duração e vagas: 

Engenharia Civil e Engenharia Elétrica (Eletrônica 
e Eletrotécnica) - 5 anos - 300 vagas 

Escola de Engenharia Industrial de São José dos 
Campos 

1 . Entidade Mantenedora: 
Associação Joseense de Ensino 

2. Localização: 
Av. Barão do Rio Branco, 882- Jardim Esplanada 
Telefone: (0123) 21-9144 

3. Anuidade cobrada em 1979: CrS 23 . 100,00 
4. Cursos, duração, vagas: 

Engenharia Industrial - Mecânica - 5 anos -
60 vagas 
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Faculdadea de Engenharia de Barretos 

1. Entidade Mantenedora: 
Fundação Educacional de Barretos. 

2. Localização: 
A v. Aeroporto, 389 
Telefone: 22-1824 

3. Anuidade cobrada em 1979: Crf 18.200,00 
4. Cursos, duração e vagas: 

Engenharia Civil e Engenharia. Elétrica (Modalida­
des Eletrônicas e Eletrotécnica) - 5 anos - integral 
- 200 vagas 

Instituto de Engenharia Paulista 

1. Entidade mantenedora: Sociedade Unificada Pau­
lista de Ensino Renovado Objetivo - SUPERO 

2. Localização: Rua Luís Cóis, 2211 - Telefone: 
275-9090 

3. Anuidade cobrada em 1979: CrS 37.566,00 
4. Cursos, duração e vagas 

Engenharia Civil - 5 anos - 150 vagas 
Engenharia Mecânica - 5 anos - 150 vagas 
Engenharia de Produção - 5 anos - 150 vagas 



TABELA DE PESOS - CIÊNCIAS EXATAS 
Carreira& Matemíuica Flsica Qulmíca Biologia Gramàtica Literatura Redação Llnguas História Geografia Aptidlo 

USP 100 100 100 025 050 050 050 050 25 25 -
UNICAAIP 2 2 2 2 1 1 1 1 1 I -
UNESP 3 2 2 2 1 1 1 1 1 1 -

22 



AGRONOMIA 
Botucatu - UNESP .................... . 
Jaboticabal- UNESP .... .............. . 

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 
(Ver também Matemática) 

UNICAMP ........................... . 
ENGENHARIA 

São Carlos - USP ..... ....... . ........ . 
Politécnica - USP ........ ... ... ..... . . 
IEP (Objetivo) ......................... . 
Agrícola - UNICAMP ... .... .......... . 
Guaratinguetá - UNESP ........ . ... . .. . 
Ilha Solteira - U ESP ................. . 
Barretos ......... . .................... . 
Lins ... . .............................. . 
Alimentos - UNlCAMP ............... . 
Cartografica - UNESP ................. . 
Civil. (Limeira) - UNICAMP ............ . 
Elétrica- UNICAMP .................. . 
Mecânica - UNICAMP ................ . 
Química-UNICAMP ................. . 

ESTATÍSTICA 
(Ver também Matemática) 

UNICAMP ...... . ........... . ....... . . 
FÍSICA 

USP-diurno .................... . .... . 
USP - noturno . ....... ... . .. ........ . . 

VAGAS 

Física - UNICAMP . . ............ .. . . . . 70 
40 São Carlos - USP ...................... 20 
90 Rio Claro- UNESP ......... . .......... 30 

GEOLOGIA 
USP .................. . .. . ............ so 

70 
Rio Claro - UNESP . . . .. .. . .......... . . 30 

MATEMÁTICA 
São Carlos - USP ......... ... .......... 30 

180 USP - diurno .................. . ....... 160 
600 USP - noturno (Licenciatura) ............ 100 
4S0 UNICAMP . ................ . .......... 70 

20 Presidente Prudente - UNESP . ... . ...... 40 
100 Rio Claro - Licenciatura- UNESP ....... 2S 
90 Rio Claro - Bacharelado - UNESP ' ..... 15 

200 São José do Rio Preto - Bacharelado 
300 -UNESP . ............................ 20 
70 São José do Rio Preto - Licenciatura 
30 - Diurno - UNESP .................... 30 
70 São José do Rio Preto - Licenciatura 
70 - Noturno - UNESP . . .. . . . . ..... . ...... 40 
70 METEOROLOGIA 
70 USP ... . . . ........................... . 20 

QUÍMICA 
Araraquara - Bacharelado - UNESP ..... 40 

70 
Ribeirão Preto - USP ................... 40 
São Carlos - USP . . ............ . .. . . . . . 20 
USP ........... . . ................... . . 60 

130 u ICAMP ......... . .. . ............... 70 
130 
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
Reitoria 

Resoh1ção 1653, de 15-6-'79 

Estabelece 11ormas e dispõe sobre as 
disciplinas e respectivos programas e pesos 
para. o Concurso Vestibular de 1980, na Uni­
versidade de São Paulo, e dá outras provi­
dências. 

o Reitor da Universidade de São Paulo, 
usando de suas atribuições legais, e de acor­
do com o deliberado pelo Conselho de En· 
smo, Pesquisa e Extensão de Serviços à Co­
munidade, em Sessão realizada a 12 de ju­
nho de 1979, baixa a seguinte resolução: 

CAPtTULO 1 

Das normas do Concurso VesUbular 
Artigo 1.o - O Concurso Vestibular 

consiste na avaliação dos conhecimentos co­
muns às diversas formas de educação do 
ensino fundamental e da aptidão intelec­
tual do candidato para estudo superior. 

Artigo 2.o - O Concurso Vestibular es­
tará a.berto 80$ poriadores de c.ertificado de 
conclusão do segundo grau ou equivalente, 
de cursos reconhecidos como de grau mê­
dio, bem como aos portadores de diploma 
de conclusão de curso superior oficial ou 
reconhecido. 

Artigo 3.o - A admissão à Universida ... 
de será. feita mediante processo classiflcató­
rlo, com o aproveitamento dos cand1da~ 
atê o limite das vagas fixadas para os di• 
versos cursos. 

Parágrafo único - O Concurso Vesti• 
bular será realizado em duas fases. 

Artigo 4.o - A primeira fase, aberta a 
todos os candidatos inscritos, será constitui• 
da de provas de conhecimentos gerais. sob 
a forma de testes de múltipla escolha, en• 
tendendo-se por conhecimentos gerais o 
conjunto de disciplinas que constituem o 
núcleo comum obrigatório do ensino de 2.o 
grau. 

§ 1.o - Serão convocados, para a se. 
gunda fase, os candidatos melhor classifl• 
cados, em número igual a três ve1..es o nú• 
mero de vagas oferecidas por carreira. 

f 2.o - Observado o critério estabeleci• 
do no parágrafo anterior, ocorrendo ~pa,o 
te na última. 001ocação correspondente a 
cada carreira, serão admitidos, para a. se­
gunda fase, todos os candidatos nessa con­
dição. 

§ 3.o - Nas carreiras em que o núme­
ro de candidatos inscritos for lnferioJ ao 
triplo do numero de vagas oferecidas, serão 
eles convocados para a segunda fase, ainda 
que não hajam comparecido às provas da 
primeira. 

Artigo 5.o - A segunda fase constltulr­
&e-á de provas, uma por disciplina, de na­
tureza analitico-exposltiva. 

§ l.o - As provas de Llngua Estrangei­
ra serão realizadas somente na segunda fa­
&e. 

§ 2.o - Para fins de classificação nas 
vagas, somente serão considerados os can­
didatos que tenham obtido, na segunda ra­
se, nota diferente de zero nas provas de 
cada uma das disciplinas e pelo menos 3, na 
escala de zero a dez, nas seguintes: 

a i Matemãtica - na Area de Ciências 
Exatas e Tecnologia: 

bl Biologia - na Area de Ciências Bio­
lógicas: 

c1 Comunicação e Expressão <Gramá­
tica, Literatura Brasileira e Redação. o,iser­
vados os respectivos pesos) - na Area de 
Humanidades. 

Reitor: WALDYR MUNIZ OLIVA 

§ 3.o - O canrlinitt.o ausente em qual­
quer uma das provas será eliminado do 
Concurso. 

§ 4.o - Poderão ser realizadas, na se­
gunua fase. provas especiais de aptidão, que 
não terão caráter eliminatól'io mas classi­
!lcatório. 

§ 5.o - Se, conclulda a segunda fase, 
ocon er empate na ultima colocaçúo corres­
pondente a cada curso, prevalecerão. suces­
sivamente, para efeito de classificação, as 
notas atri btúdas nas disciplinas de: 

a) Comunicação e Expressão e Mate­
rnàtica na área d!! Ciências Exatas e Tec­
nologia: 

bl Comunicação e Expressão e Biologia 
• - na área de Ciências .Biológicas; -

c> Comunicação e Expi-essão, História e 
Geografia - na área de Humanidades. 

Artigo 6.o - A realização do Concurso 
Vestibular da Universidade de São Paulo, 
correspondente a 1980, ficará. a cargo da 
1''undação Universitária para o Vestibular -
FUVEST. 

Parágrafo único - A FUVEST caberá 
a responsabilidade de divulgar_ com a ne­
cessária antecedência, as ds.tas e locais de 
J:ealização das prcvas e bem assim todas as 
luformações relacionadas ao Concurso Ves­
tibular. 

Artigo 7.o - A inscrição ao Concurso 
Vestibular será feita mediante apresenta­
ção, pelo candidato, de sua cédula de iden­
t idade ou fotocópia devidamente autent.ca­
da. 

Artigo 8.o - No ato de inscrever-sé ao 
Concurso Vestibular o candidato optará : 

a) pela carreira a que deseja se dedi­
car: 

b) dentro da carreira escolhida, pelos 
estabelecimentos em que pretenda mgres­
sar, obedecida a orden de preferência: 

c) pelo curso diurno ou noturno. se 
entre suas preferências incluir-se estabe:e­
cimento que mantenha os do1.:; cursos: 

d) pelo exame de Inglês, Alemão, Fran­
c& ou Italiano; 

e) pelo curso que se inicia no primeiro 
ou no segundo pertodo letivo semestral, 
quando for , caso. 

Parágrafo único - É expressamente ve­
dado ao candidato realizar mais de uma ms­
cri!:iio a.o Concurso Vestibular, no âmbito 
da USP, considerando-se apenas a prime1Ia . 

.vtigo 9. o - A te.Xa de inscrição será 
fixada pela FUVEST. depois de ouvida a 
Câmara de Graduação do Conselho de '!:n­
sino, Pesquisa e Extensão de Serviços à Co­
muni dade. 

Artigo 10 - Os resuJtadoo do Concurso 
Vestibular são válidos. apenas, para o.s pe­
riodos letivos a q•Je se refere e Imediata­
mente subsequente à sua realização, obser• 
vados os termo.s da allnea "e" d<.' artigo 8.o, 
nr.o sendo oecessária s. guarda da documen­
tação dos candidatos por prazo superior ao 
término dos respectivos períodos letivos. 

Artigo 11 - A matricula dos candidatos 
classificados, para admi.s6ãr aos cursos de 
graduação da USP, dependerá, necessaria­
mente. da apresentação de: 

a> orova de concl.i.,ão de um dos cursos 
referidos no artigo 2 .o e respectivo his­
tórico escola.r; 

b) prova de classülcação no Concurso 
Vestibular disciplinado por esta Resolução; 

que lhe ho.?verem sidCl atribuldas nas pro­
vas do Concurso Vestibular. 

Parágrafo único - Não se admitirá. em 
hipótese alguma. mat-ricula condlcional. 

Artigo 13 - É expressamente vedada. em 
~ualquer hipótese, a permuta de vagas en­
tre candidatos classificados no Concurso ves­
tiiJular e bem assim em qualquer perlodo le­
tivo semestrâl, a.inda que se trate de cursos 
diurno e noturno da mesma Unidade Uni­
verslt âria. 

CAPITULO IJ 

Das disciplinas e respectivos programas 
e pesos 

Artigo 14 - Coostituem o Ccncurso Ves­
tibular de 1979 as disciplinas de Matemáti­
ca Física, Qulmica, Biologia, Ccmumcação 
e Expressão (Gramática, Literatu ra Brasile1-
r !l. e Redação). História. Geografia e uma 
l!ngua. estrangeira (Inglês. Alemão, Francês 
ou Italiano). 

Parágrafo único - os programas das 
disciphnas a que se refere este ar tigo são 
o; c<nstantes da relação anexa, que fica fa­
zendo parte integrante desta Resolução. 

Artigo 15 - São atribuldos, para a se­
gunda fase, os seguint~ pesos, em relação 
e. cada uma das áreas do conhecimento. con­
sideradas as diversas carreiras que a.s in­
tegram: 

1 - Area de Ciências Eutas e Tecnologia 
Engenharia Plena., Fis1ca (Bacharelado e 

Licenciatura), Oeolog1a, Metec.rolog1a, Ma• 
temática) Bacharelado e Licenciatura), Es­
ta.tíst.ica, CiencLa e computação. Quimica 
(Bacharelado. Licenciatura e Quimicol . 
Disciplinas Pesos 
Ma.temática . . . . . . . . . . . . . . . 100 
FJSica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10:J 
Quimica .. . . . . .. . . .. .. . . . 100 
Biolog,a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
Comunicação e Expressão: 
1. Gramática ...... ... .... .. 
2. Literatura Brasileira . . . . .. 
3 Redação . ... . .... ..... . 
I1iglês, Alemão, Francês ou I taliano . . 
HIStória ... .. . .. .. . ... . ........ . 
~ografia . . •. .. ........... . .. . 

ll - Area de Ciências Bioló~cas 

50 
50 
50 
50 
2;:, 
25 

a> Ciênci&s B10,og.cas !Bac.;arelado e 
LicendaturaJ, l)1ên .. 1& B,01óg!cas- Moaall ­
dade Medica (Ba::hareJaac E.c0nc..,11Ha üo­
mestlca (Llcenc1a \.l.ira1 Eaucaçãc r1sica d . .i­
cencmtura), E1,le1_;nagem e OiJs·~.nc;n D:1-
charelado), Fis,oter11p1a. r'onoa . 010 •.1"1:l. Me­
dicina, Medlcmr Veter ":..:·ia N Jtrh;ao, 
Odontologia e Terapia ocupac1ona;: 

nlsciplinas 

Matematica . . . . . . . . . .. . 
Fisica . .... . ......... . 
Qu1m1ca .......... . .... . 
Biologia ... . .. . ...... .. . 
Comunicação P Exl"resso: 
1. Gramat,ca . .... . ..... . 
2. Literatura Bras,:e1ra ... . 
3. Redação . ... . .......... . 
Inglês, Alemão, Francês 1u { ta iunc .. 
História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Geografia . . . ............... . .. . . . 
Prova Especial de Aptidão em Educa-

Pesos 

70 
llN 
10::. 
100 

50 
50 
50 
50 
25 
2S 

20C 
o) prova. de sariidade tisica e mental. 
Artigo 12 - O candidato que, dentro 

de, prazo destinado à matricula. não com­
pletar a prova exigida pelo artigo 11 oão bl 
poderá mat.ricular-se na USP. nem terão 
qualquer eficácia as notas ou a classit!cação 

ção Física . .................. . 

Engenharia Agronómica En'.!enha­
ria Flóresta1 e Farmacia e Cioqu1-
mica: 
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Disciplinas 

Matematlca . ....... . .. . .. . . . .. . 
F1s1ca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Qu1mica ..... . . . . ........ . .... . . 
Biologia . . .... . ...... . . . . .. . . . . . . • 
Comunicação e Expressão: 
1. Gramatica . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
2 Literatura Brasileira . . . ........ . 
3. H.eoaçao ....... . ...... .. .... .. 
Inglês, t'llemão, Francês ou Itahanc .. 
História . . .. ... . .. . .. . . . ....... . 
Geografia .. . ........ . . . ... .. .. .. . 

c) Psicologia t'Bacharelado, Licencia-
tura e Psicólogo) : 

Disciplinas 

Matemática . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . 
Física . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . 
Química . .............. . 
Biologia .. •. . . . . . . . . . . .. . 
Comunica('.ão f Ex" r<'ssão: 
1. Gramática .. . : .. .. .. .. 
2. Literatura 8rasi P.ira .. . . 
3. Redação . . .. . . . .. .... .. 
Inglês, Alemão, Francês nu l tal•ano . . 
História .. . . .. ... . . ........ . 
Geografia ...... .. ........... . 

U I - Area de Humanidades 

a) Administr,.1,:ão, Ciências Cont:ibeis 
e Atuárias e Economia: 

Disciplinas 
Matem:it.Jca ............ ... . 
Física .................. .. 
Química . . .. . ....... . .. . 
Biologia .................. . . 
Comunicação e Expr,.ssão: 
l. Gramãt.Jca .. .. .. .. .. . . . .. . 
2. Literatura ::3ras.leira . . ..... . 
3. Reoação .. ...... .. ..... . 
l nglês. Alemão. Francês ou rta:iano .. 
História' . .............. . 
Geografia . . . . . . ....... . 
b) Arquitetura: 

Disciplinas 

Matemática . . , . . . ...... . . ..... . 
Física . . . . . . . . . . . . . .. . 
Quimica .. . . 
Biologia . .......... . . ..... . . . . . . 

PesM Comurucaçao e Expressão: 
l . Gramàuca . . . . . . . . . . . . . . . . . .Ju 

100 2. Literatura Brasileira . . . . . . . . . . . . 50 
100 3. Redação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 100 
100 Inglês, Alemão, Francés ou Italiano . . 50 
100 História . . .. . . . . . . . . .. .. . . . . .. . . '?5 

Geografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75 
50 Prova Especial de Aptidão em Dese-
50 nho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 
50 
50 e) Comunlcações Artes Ciências. Ar-
25 tes Plásticas e Musica : • 
25 

Pesos 

100 
50 
50 

100 

Disciplinas 
~a~ematica . . . . , . . . . , . . . . . . . .. . 
F1S1ca . ...... , ...••..... , ...... . 
Química . ...•. , • . , . . . .. . 
Biologia .. . .. ... . . . . ... . 
Comunicação e Expressão: 
1. Gramática . . . . . . . . . ... 
2. Literatur11 Brasileira . . .. . . . . 
3. Redação . .. ... . . .......... . . 
Inglês, Alemão, FrAncés ou Italiano .• 

Pesrni 
50 
25 
25 
25 

50 
50 

50 
•• 1stória ... , .. . . .. .. .. . . .. .. . . .. 

50 ~l~gfaª~!i>éêiá1 • de· Âptid·~ • e~ •• A~; 

100 
50 
75 
75 

50 Cênicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 
50 Prova Especiai de Aptidão em Artes 
25 Plásticas . .. . .. . . .. .. . .. . . . . . 200 
25 Prova Especial de Aptidã<- em Mú-

Pl!SOS 
100 
25 
25 
25 

50 
50 

100 
50 
75 
75 

Pesos 
100 
100 
25 
25 

sica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 
d) Ciências Sociais, Direito, Filosofia, 

Geografla0 História., Letras Veruâculas (Por­
tuguês), Letras Clássicas (Latim, Grego, 
Sânscrito) , Letras Germânicas (Inglês, Ale-
mão), Letras Orientais <Arabe, Armênio, Chi­
nês, Hebraico, J aponês, Russo), Letras Ro­
mânicas <Francês, Espanhol, I taliano), Lin­
gu.istica e Pedagogta.; 

Dlsclplinu Pesos 

Matemática .. . .. • . . • .. • . . . • . . .. . 25 
Fislca . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 25 
Qulmica . . . . . . . . . .. . .. . :.lf 
Biologia . . . . .. . .. .. . .. . 25 

C<'municação e Expressão: 
1. Gramática . . . . . . . . . , . , . . . • .. 
2. Literatura Brasileira .. . ... .. . .. . 
3 . Redação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
J_nglês. Alemão, Francês ou Italiano . .. 
1-!lstóna .. .. . .. . . .. ...... . . . . 
Ueogralia .. .... .. . ....... .. 

50 
50 

2()1) 

50 
75 
73 

Artigo 16 - Esta Resolução eotrarâ em 
"gor na oata de sua publicação, revogadas 

JS disposições em contrâno. 

Retificações do D. O. de 16-6-'79 
Na Resoluções 1653, de 15-6-79, Capitulo 

I , no artigo 12, leia-se: ... atribuídas nas 
provas Qô concurso Vestibular; no Capitulo 
II. item I - Area de Ciências Exatas e 
Tecnologia., leia-se: Metereologla, Matemâ­
t ica (Bacharelado e Licenciatura), :Ditatlsti­
ca, Ciência de Computação, . .. : no item 
II - Area de Ciências Biológicas, letra a), 
onde se lê : Comunicação e Expresso, leia-se: 
Comunicação e Expressão:; na letra e), lela­
se: 2. Literatura Brasileira; no item III -
Area de Humanidade, letra e ) , leia-se: co,; 
municações, Artes Cênicas, Artes ... ; Em -
Programas a ciue se refere o parágrafo úni­
co do artigo 14, desta mesma. Resolução, na 
parte de Quirnlca., em 6.2, leia-se: e ... ao 
longo de periodos e famllias, ; onde se lê: 
0.2., leia-se: c9.2 - Velocidade . .. >; ffli 
15.5, leia-se: « ... sódio: obtenção e pro­
.priedades geral&.; na parte de Biologia, em 
3. 7 .1., leia-se: «Teorias lamarckista., dar• 
winista., ... , ; na parte de Comunicação e 
Expressão, it-em i , no 2.o parágrafo, leia-se: 
«. . . escrever com C!areza e correção, bem 
. . . > .: ainda: e . . . daquilo que ou,,:'! ou lê; 
de . . . ,; na parte de L!ngua Alemã, no item 
II - Gram'átlca aplicada, n.o 10, leia--se: 
«Afirmação e negação»; na parte de Língua 
Francesa, item I - Compreensão de tex: ~s. 
leia-se: «Sob forma de teste e1ou de tradu­
ção . . . »; no item n - Gramática implíci­
ta eiou aplicada, leia-se. no o.o 2: e ... Con­
cordância. Flexão. Emprego.>: na parte de 
Lirigua Italiana, item II - Gramática apli­
caàa, leia-se: e .. . será reduzido ao mlnimo 
indispensâvel o . , .»; na parte de Geografia, 
item II - Geografia do Brasil, no n.o 11, 
leia-se: «Ocupayão d:i. Amazônia., ; no Item 
III - Organização Sociai e Politica do Bra­
sil, no n.o 2.3. leia-se: «Planejamento eco­
.1õm!co no Brasil.>; ainda no artigo 14, leia ­
se: «Constituem o Ooncu1s0 Vestibular de 
1980 as disciplinas. 

Retificações do D.O. de 19-6-79 
Nas Retificações ao o.o. de 16-6-79, m. 

Resoh.tção 1653, de 15-6-79, onde se Jê: "Me­
tereologla " , leia-se: "Meteorologia", onde 
se lê: "Area de Humanidade", leia-se: "Area 
de Humanidades 

Universidade Estadual de (ampinas 
Reitoria 

Portaria GR H-79, de 21-6-79 

n ispõe sobre normas para o Concuno Ves­
übuiar de 1980, na. l'nive.,..,idade .Es1-aau:1l de 

Car·:-•oar c d~ Nitras provirlérli·1~ 
u !{t .tOr da Universidade E,i.adual 

de Campinas, à vista do e.provado pe­
la Càr.1ara CUrr cular, em Sessão de 21 de 
j unho -de 1979, r~ olve baixar ,,orn0.s para o 
Concurso Vestibular de 1980, ,ta üniver~idade 
Estadual de Campinas: 

Artigo 1.o - O Concurso Vestibularr te!l' 
por objetivo a classlflcação de ca.r..didar"s a 
matricula inicial na Unlvers.dade e c.,r,sis­
te na avaUação doo conhecif!.l!!n '.OS co :iuns 
às d,versas formas de educaçao ao nlvel de 
2.o grau e da aptidão do candidato para 
estudos superiores. 

Artigo 2.o - O Concurso VestibU:ar es • 
ta.rã aberto aos portadores de certtfica-!o de 
conclusão do ensino de 2.0 grau ou equ,,·a­
lente, bem como aos portadores de dtp, .m9 
de curso rnperior. 

Artigo 3.o - A admissão à Univer.~idacJe 
será feita mediante processo cle.ssificacor:o 

Reitor: PLfNIO ALVES DE MORAES 
com o aproveitamento dos candldaioo a'P o 
limite das vagas fixadas para cada curso. 

Artigo 4.o - A realização do Cone ;r~o 
Vestibular da Universidade Estadual, de 
Campinas, para 1980, ficará a cargo tia ? Jn­
dação :Jniverâtária para o Ve.,tlbular 
FUVEST. 

Artigo 5.o - A FUVEST caberá' a :es­
po~a.bilidade de divulgar, com a nece.;.,,ária 
an tecedência, as datas e locais de iruc:1ção 
e de realização das provas e bem assim to­
das as informações relacionadas ao Comur­
so V estibula.r. 

Artigo 6.o - o Concurso Vestibular .\'.eré. 
realizado em duas !e.ses. 

§ l.o - A pruneira fa.~e. aberta a todoo 
os candidatos inscritos, será constltu!da de 
provas de conhecimentos gerrus, sob a for­
ma de testes de múltipla escolha, entenden­
do-.\'.e por conhecimentos gerais o conjunto 
de dL<eiplinas que constituem o nücleo co­
mum obrigatório de ensino de 2.0 gr9.u. 

§ 2.o - Para a ·egunda fase serão con­
vocados o.s candidatos melhor classificados, 
em número igual a três vezes o número de 
vagas oferecidas por carreira. 

§ 3.o - Observado o critério estabeleci­
do no pe.rágrafc anter ior, ocorrendo empa-
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te na última. colocação, correspondente a 
cada carreir a, serão admitidos, para a segun­
da fase todos os candidatos n~sa condição. 

§ 4.o - Nas carreiras em que o número 
de ce.ndidatos Inscritos for inferior ao tri­
plo do número de vagas oferecidas serão eles 
convocadQs para a segunda fase, ainda que 
não hajam comparecido às provas da pri­
meira. 

Artigo 7.o - Se oonclulda a segunda fa­
se, ocorrer empate na. última colocação cor­
r~pondente a cada curso, previ.lecerão, su­
cessivamente, ;,ara efeito de cle.ssifica.ção, as 
notas atribuídas nas disciplinas de: 

a) Comunicação e Ex'>ressão e Matemá­
tica na área de Ciências Exatas; 

b) Comunicação e EX!)ressão e Biologia 
na área de Ciências Biológicas; 

c) Comunicação ~ Ex".>ressão, História e 
Geografia na área de Ciências Humanas. 

Art.lgo &.o - A segunda fase constitUir­
se-é. de provas, uma oor d:scipllna, de natu­
reza anallt!co-exposltiva. 

§ 1.0 - As provas de Língua E'itrangei­
ra serão realizadas -somente na segunda fase. 

J 2.o - Pe.ra fins de cl~sificaçã.o ne.s 
vagas, somente serão ootisiderad06 os candi­
datos (IJle tenham obtido, na segunda fase, 
nota diferente de zero n86 provas de cada 



uma das disciplinas e pelo menos 3,0, na es­
cala de zero a dez, nas seguintes: 

a) Malemâtica - na Area de Ciências 
Exatas; 

b) B"ologla - na Area de Ciências Bio­
lógicas; 

c) Comunicação e Ex'lres.são <Gramáti­
ca, Llt.eratm·a Brasileira e Rede.çâo, obser­
rados os :especth'os pesoo) - na Area de 
C,ências Humanas. 

1 3.o - O càndidato ausente em qual­
quer uma das provas será eliminado do Con­
curso. 

Artigo 9.o - A inscrição pare. o Concur­
,o Ve;tibular será realizada Oportunamente 
nos locais e prazos 1nd:cados pela FUVEST'. 

Artigo 10 - A Inscrição ao Concurso 
Vestibular será feita mediante apresentação 
pelo candidato. de sua cédula de identidade 
ou fotocópia devidamente autenticada. 

Artigo 11 - No ato de Inscrição ao Con­
curso Vestibular o candidato deverá optar: 

I - pela carreira a. que deseja se de­
dicar, Indicando os Cursos na ordem de sua 
preferência; 

II - pelo exame de Inglês ou Fran­
cês, da segunda fase. 

Parágrafo único - 1!: expressame-nte ve­
dado ao candidato efetuar mais de uma 
Inscrição no Concurso Vestibular, sob pena 
de serem anuladas t.odas, 

Artigo 12 - A taxa eie Inscrição será 
fixa.da pela FUVEST, depois de ouvido o 
Conselho Diretor da Universidade. 

Artigo 13 - Para efeito do Concurso 
Vestibular, os Cursos de Graduação da Uni­
versidade ficam agrupados em Carreiras, 
dentro das três Areas de Conhecimento, 
com a seguinte distribuição: 

I - Area de Ciência.s Exatas 
l - Carreira de Ciências Exatas 
1.1. Matemática 
l. 2. Estatistica. 
1.3. Ciência da Computação 
1.4. Flslca 
1.5. Quunica 
1.6. Engenharia Agrícola. 
1. 7. Engenharia Qu1m!ca. 
l. 8. Engenharia Mecânica 
1.9. Engenharia Elétrica. 
1.10. Engenharia Civil (Limeira) 
1. 11. Engenharia de Alimentos 
n - Area de Ciências Biológicas 
2 - Carreira de Ciências Biológicas 
2 .1. Ciências Biológica.s 
3 - Carreira de Enfermagem 
3.1. Enfermagem 
4 - Carreira <le Medicina 
4 .1. Medicina 
5 - Carreira de Odontologia 
5 .1. Odontologia (Piracicaba) 
III - Area de Ciências Humanas 
6 - Carreira de Ciências Humanas 
6. 1. Ciências Econômicas 
6. 2. Ciências Sociais 
6.3. História 
6. 4. Letras e Llngufstlca 
6. 5. Pedagogia 
7 - Carreira de Música. 
7 .1. Música 
Artigo 14 - Para o Concurso Vestibular 

são as seguintes as disciplinas comuns na.s 
três Areas de Conhecimento; 

I - Matemática. 
n - Fisica 
III - Quimica. 
IV - Blolo~a 
V - Comunicação e Expressão (Gramá-

tica. Literatura Brasileira e Reda,ção) 
VI - História. 
VII - ~grafia 
VIII - Língua Estrangeira (Inglês ou 

Francês), apenas para a segunda fase. 
Parágrafo l.o - Os programas das dis-­

dplinas a que se refere este Artigo abran­
gerão, para as três Areas, os conheolmentoe 
comuns à.s ruversas formas de educação ao 
nlvel de escola.ruação do 2.o Grau e con.s• 
tarão do Manual de Informações, publicado 
pela F'UVES.1.'. 

Parágrafo 2.o - A1l provas de Comunica-

ção e Exp:essão e ct.e Lingua Estrange,:a. 
oeverão ser reallzada.5 mecUante o empre6o 
de testee ou de outro processo que permitam 
a avaliação objeuva de conhecimentos gra• 
rr.aticais, de literatura orasileira, de reda­
ção e de mterpretaçao de textos. 

Paragrafo 3.o - Para a Carreira de Mú­
sica na, ~rá Prova Especial de ApWdão que 
Lerã caráter c,a.ss,flcaw1·io. 

Ar.tgo 15 - ~.;o atc101.lctos, para 5€Vun~ 
da ,a.se, os segul.11,es P~SOS relat,vos ,>ara as 
wsciplloas, de acordo com a Atea de co .. 
nhecimen.o: 

I - AREA DE Cll:N01i..3 
:.WCATAS 

DISCIPLINAS 
Matemábca .. . 
1' .s,ca ...... . ....... . 
Q:.nmica .. ........ .. 
L _:i,ogia .. .... ... .. . 
Comuruc&ção e E..;;ires.s:.o 
1. Gramáúca . . . . . . . . . . .• 
2. Llte:atura Brasiiclra .... 
!t. R~lação .... ... .. 
Ll:J.gul Eslranl!eira . . . . 
G?Jgraf.a . .... . ..... . 
Histó;ia • . . . .. . . . . . . . . 

II - AREA DE Clt!:NCIAS 
BIOLôGICAS 

PES~ 
2 
2 
2 
2 

1 
1 
1 
1 
1 
l 

DISCIPLINAS PES<>a 

Matemática . , . 2 
Fisica . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Qufmica . . , •.. ... ... 2 
Biologiz. . .. . .. .. . .. . . .. 2 
Comunicação e Expressã.o 
1. Gramática . . . . . . . .. . . • 1 
2. Literatura Brasileira . . . • 1 
3. Redação . . . .. . .. . . . . 1 
Lfngua E~trangeira . . . . . . . 1 
Geografia . . . . . . . . . . . . 1 
H.istória . . . . . . . . . , . . 1 

III - A REA DE CU:NCIAS 
BUMA"7AS 

DISCIPLINAS PESOS 

Matemática . . . . .. .. . 1,6 
F!sica ... .. . ... .. . ... 1 
Q'Jimica. . . . . . . . . . . . . 1 
Biologia . . . . . . . . . . . . l 
Comunicacão e Expressão 
1. .Gramática . . . . . . .. . 1 
2. Literat.üra. Brasileira. . . . . 1 
3. Redação .. . . .. . . . . . . 2 
Língua EsLrar_geira . . . 2 
Geografia . . • . . . . . . . . . . l 5 
História .. . . .. ... . . . . . . 2 
Prova Es:i,ecial de Aptidão 

em Mi't~ica .. . . .. . .. . . . 10 

.'-utigo 16 - Os resulta-000 do Cooc11rso 
Vestibular são válidos apooas para o perkldo 
letivo !mediatamente subsequente à sua ?'ea• 
llzação, não sendo necessária a guarda da. 
documentar.ão dos candidatos por prazo &U• 
perior ao do referido per!odo letivo. 

Artigo 17 - Serão chamados à matr[◄ 
cula, obedecida a ordem de classificação. 
os candidatos que hajam escolhido a Car• 
reira da Universidade em primeira opção. 

Artigo 18 - A matricula dos candida'.04 
classificados para admissão aos c ursos de 
Graduação da UNICAMP dependerá, neces• 
sariamente, da apresem.ação de: 

I - prova de conclusão de um doo eur• 
S06 mencionados no Artigo 2.0, duas vias; 

II - histórico escolar do curso de en­
sino de 2.0 grau ou equivalente, duas vi9s; 

III - certidão de nascimento, duas 
vias; 

26 

IV - titulo -.'.!.e eleitor atualiza.do, para. 
ma.lore.s de dezoito anos, uma via; 

V - certificado de reservista, a.testado 
de alistamento militar ou atestado de :ma• 
t rfcula em CPOR ou NPOR para os ca.ncli• 
datos do sexo masculino, duas vias; 

VI - cédula de Identidade, uma via; 
VII - duas totos 3x4 recentes. 
Parágrafo 1.o - Os portadores de dlplo.o 

ma de Curso Superior, devidamente regis• 
trado, ficarão dispensados da apresentação 
dos documentos rela.clonados nos Incisos I 
e II deste Artigo, os quais serão substituídos 
por 2 cópias autenticadas do respectivo ili• 
ploma. 

Parágrafo 2.o - Os documentos meoo!ona• 
dos nos Itens I a VI deverão ser apresen• 
tados em cópia., devidamente autooticad!i.'1. 

Artigo 19 - O ca.ndldato que, dentro do 
prazo fixado para matricula, não comple• 
mentar a documentação exigida. no artigo 18 
não poderá matricular-se na UNICAMP. 
nem terá qualquer eficácia sua classifica,. 
ção no Concurso Vestibular. 

Parágrafo único - Não se admitirá, em 
hipótese alguma, matricula condicional. 

Artigo 20 - 1!: expressamente vedada, 
em qualquer hipótese, a permuta de vagas 
eotre candidatos classificados no Concurso 
Vestibular. 

Artigo 21 - Ficam fixadas em 1240 as 
vagas de 1980, para os Oursos de Graduação 
oferecidos pelo UNICAMP, assim distribui• 
das: 

I - AREA 1- CltNCIAS EXATAS 

720 vagas 

l .1. Matemàtlca 70 
1.2. Estatlst!ca. . .. . . . '10 
1.3. Ciência da Compu-

tação • • • • • • • • . 70 
1.4. Ffslca ••• ••• ..• 70 
1. 5 . Qu1mica . ., • . . . . rzo 
1.6. Ehgenharia .Agrl-

cola ••• ... ••• • '10 
1.7. Engenharl& Qui-

mica. . . . . . . . . . . 70 
1.8. Engenbarla MecA.-

nica. .. . ..• . .. 70 
1. 9. Engenharl& Elé-

trica . . . . . . . . . • 70 
1. 10. Engenharia. Civil . 70 
1.11. Engenharia de Ali-

mentos .. , ..•.. 70 

U - AREA D - Vlf:NCIAS BIOLOGlCAS 

240 vaga& 

2 .1. Enfermagem • . . . so 
2.2. Ciências Biológi-

cas .. . . . • •• • . . . 40 
2. 3. Odootologla. . . • • • 80 
2 . •. Medicina . . • • • • • 90 

m - AREA m - CUNCIAS HUMANAS 

280 va.gaa 

3.1. Oiênc!aa Sociais 60 
3 .2. CiêocJas F.conôml-

ca.s ... ...... 70 
3 .3. Letra.a e Llnguis-

tica. . . . . .. ... .. 50 
3 .4. Pedagogia. 60 
3 .5. História . . . . . . . 20 
3.6. Música Ca>mposl-

ção e Regênc!a) . 30 
'.Artigo 22 - Esta Portaria. entrar!\ em 

Vigor na data de sua publicação, revariadas 
aa disposiÇÕeS em contrário. 

Betfflea.9'o D.O. ele !'1-6-79 
Portaria. GR M-79, de 21-6-79 
Dispõe sobre normae para o Concurso 

Vestibular de 1980, da Unicamp. 
I - Area I - Ciências Exatas 
Engenharia Agrícola - 20 varas 
n - Area n - Ciência.s B!ológlca6. 



Universidade ''Jalio de Mesquita Filho" 
Vice-Reitor em exercício: ARMANDO OCTA VIO RAMOS 

Reitoria 
Resolução UNESP 15, de 29-6-79 

Estabelece DOl'IDM e cllspõe sobre u 
clisG~plinas e respecUvos progrl&DlllS e pesos 
pua o Concurso VestJbular d.e 1980, e ilá 
outras providências 

O Vice-Reit.or em f.Kct·ciclo da Univer­
sidade Estadual Paulista «Julio de Mesqui• 
ta Filh0>, à vista. do estabelecido no Inciso 
X do artigo 24, do Regimento Geral da 
U.NESP, resolve: 

Artigo l .o - O Ooncurso Vestibular 
c.'Onsiste na avaliação dos conhecimentos CO· 
muns às diversas formas de educação do en­
sino fundamental e da aptidão intelectual 
do candidato para os estudos superiores. 

Artigo 2.o - O Ooncurso Vestibular es­
tará. aberto aos portadores de certliicado de 
conclusão do ensino de 2.o grau ou equiva• 
lente, de cursos reconhecidos como de grau 
médio, bem como aos portadores de diplo• 
ma de conclusão de curso superior oficial 011 
reconhecido. 

Artigo 3.o - A admissão à Universidade 
será. feita mediante processo classiflcatôrio. 
com o aproveitamento doo candidatos até o 
limtte das vagas fixa.das para os diversos 
cursos. 

Artigo 4.o - O Ooncurso Vestibular se• 
ri realizado em duas fases. 

1 l.o - A primeira fast., aberta a t.o­
dos os candidatos ir.iscritos, será consl1luitl3 
de provas de conhecimentos gerais, sob a 
forma de testes de múltipla escolha, enten­
dendo-se por conhecimentos gera.is o cou• 
Junto de disciplinas que constituem o núclea 
comum obrigatório do ensino de 2.o grau 

§ 2.o - Para a segunda. fase serão 
convocados os candidatos melhor classifica­
dos, em número. igual a três vezes o nti01e­
ro de vagas oferecidas por carreira, 

§ 3.o - ()l)servado o critério estabele­
cido no parágrafo anterior, ocorrendo empa• 
te na última colocação, correspondente a 
cada carreira, serão admitidos, para a re­
gunda. fase, todos o.9 candidatos nessa con­
dlção. 

§ 4.o - Nas carrel:ra3 em que o núme­
ro de candidatos inscritos for inferior 3.0 
triplo do número de vagas oferecidas, serão 
eles convocados para a segunda fase, ainda 
que nio ba.jam comparecido às provas da 
primeira. 

Artigo 5.o - A segunda rase constltuir­
ee-á de provas, uma por disciplina, de natu• 
reza a.nalftico-expositiva. 

J l .o - As provas de lingua estrangeira 
serão realizadas somente na segunda fase. 

1 2.o - Para fina de classificação nas 
yagas, someote serão considera.dos os cau­
didat.os que tenham obtido, na segunda fa• 
se. nota dliereote de zero nas provas de 
cada uma das disciplinas 

1 3.o - O ca.ndldat.o ausente em qual• 
quer uma das provas será eliminado do con• 
curso. 

f 4.o - Seri também realizada. prov.1 
especial de aptidão, para a carreira de ar• 
tes do Instituto de A.rt.e- de Planalto dn 
«Campus, de São Bernardo do campo, com 
peso 4 e que terá. caráter eliminatório <no• 
ta m.fnima três) para os curso.s de Compo­
sição e Regência e de Instrumento. 

§ 5.o - Se, coocluida a segunda fase, 
ooorrer empate na filtima colocação corres­
pondente a cada curso, prevalecerão, suces­
sivamente, para eleito de classificaç-ão, :is 
notas atrU>uidas nas disciplinas de: 

a . Comunicação e Expressão e Mate­
mática - na área de Ciências Exatas (Gru­
po I); 

b. Comunicação e Expre6São e Biologia 
na área de Ciências Biológicas (Oru• 

po II); 
c. Comunicação e Expressão, Hístórla 

e Geografia - na àrea. de Humanidades 
(Grupo li). 

Artigo 6.o - A realização do Concurso 
Vestibular da Universidade Estadual Paulista 
cJullo de Mesquita Filho», corresponde a 
1980, ficará a cargo da Fundação Univer­
sitária para o Vestibular - FUVEST. 

Parágrafo O'nico - A FU VEST caberã 
a responsab!lldade de divulgar, com a ne­
cessária antecedência, as datas e locais de 
lncrição e de realização das provas bem 
como todas as informações relacionadas ao 
concurso Vestibular. 

Artigo 7.o - A inscrição ao Concurso 
Vestibular será feit& mediante apresentaçã..:>. 
pe!I) ca.odidato, de sua cédl.lla de identidade 
ou fotocópia autenticada. 

Artigo 8.o - No ato àe inscrição o can­
didato optará: . 

a. pela carreira a que deseja dedicar-se; 
b. dentro da carreira escolh!J.a, pelos 

cursos em que pretende ingressar, obedecida 
a ordem de preferência; 

c. pelo curso diurno ou noturno, se entre 
suas pre!erências incluir-se estabelecimento 
que mantenha os dois cursos; 

d. pelo exame de inglês ou Francês, n!'­
segunda fase. 

§ l.o - Nas hipóteses da alinea c deste 
artigo, a UNESP se reserva o direito de ofe­
recer o curso apenas em um dos dois perlo• 
dos anunciados, de a.cordo com o número C1e 
candidatos aprovados, caso em que não pre­
valecerá a op&ã<> do candidato. 

§ 2.o - 11: expressa.mente verado ao can­
didato efetuar mais de uma inscrição no 
Concurso Vestibular, sob pena de se anula­
rem todas as que !izer. 

Artigo 9.o - A taxa de inscrição seri fi­
xada pela. FUVEST. 

Artigo 10 - Os resultados do Concurso 
vestibular são válidos, apenas, para o pe­
riodo letivo a que se refere e imediatamente 
subsequente à sua rea11za.ção, não sendo ne­
cessária a guarda da documentação doo can­
dldat.os por prazo superior a.o término dos 
respectivOB períodos letivOB. 

Artigo 11 - A matricula dos candidatos 
classifica.dos, para admissão aos cursos de 
graduação da UNESP, dependerá, neces­
se.rie.mente, da a1>r~ntação de: 

a. prova de conclusão de um da; cursos 
referidos no artigo 2.o e respectivo bbtóricn 
esoola.r; 

b. prova de claJslflc? ~ão no Concurso 
Vestibular disciplina ·,o pc: esta Resoluçiio; 

o. prova de sanidade l :sica e mental. 
Artigo 12 - o Cl\ltdic::.to que, dentro do 

prazo destina.do à matricula, não complemen­
tar as provas exigidElf. no artl~o 11 não po. 
derá matricular-se na UNIOO!>. nem terão 
qualquer eficácia as notas ou a cl116Si0ca­
ção que lhe houverem sid? at1 :buidas nas 
provas do Concurso V'.!stibular. 

Parágrafo Onko - Não se ac::nitlrá, em 
blpótese a.lguma, n,atrlcula condicional. 

Artigo 13 - 11: e'Cpressamente vedada, em 
qualquer hipótese, a permuta de vagas entre 
ca.ntlidatos classificados no Concurso Ve.sti­
bula.r de vagas entre candidatos clas&lfica.­
dos no Concurso Vestibular, ainda. que se 
trata. de curso diurno e noturno da. mesma 
Unlda.de Universitária. 

Artigo 14 - Para. efeit.o do Concurso 
vestibular os cursos de graduação da. UNESP 
ficam agrupados em carreiras dentro dei 
quatro grupos seguinte;: 
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Grupo I 
1.1 - Carreira: A-'ronomia - Botucatu 
Curso: Agronomia 
1.2 - Carreira: Agronomia - Jabotlca­

bal 
Curso: Agronomia 
1.3 - Carreira: Ciências Exatas 

Presidente Prudente 
Cursos: a) Engenharia Cartogrâfica 
b) Matemática 
1.4 - Carrei: a: Ciências Ex.ates - Rio 

Claro 
Cursos: a) F,sica 
b) Geologia 
e) M11.temáUca. L1cenc!atura. 
d) Matemática Bacharelado 
1.5 - Correira: uigenharia - Noroeste 
C1:r .1 - Engenh.iria - nha SOiteira 
i.fj - Carreira - Matemática - São 

Josê do Rio Preto 
Cursos: a} Matemática Bacharelado 
b ) Matemãtica Licenciatura - Diurno 
e) Matemática Licenciatura - Noturno 
1.7 - Carreira. - Química - Araraquara 
Curso - Química Bacharelado 

Grupo n 
11.1 - Carreira. - Biologia. - São José 

do Rio Preto 
Cursos - a) Biologia Licenciatura 
b) Biologia Bat:ha.relado 
11.2 - Caneira: Ciénctas Biológicas 

Botucatu 
Cursos: a) Ciências Biológicas Licencia­

tura 
b) Ciências Biológicas Bacharelado 
11.3 - Ca.rrelra : Ciências Biológicas 

Rio Claro 
cursos: a) Biologia Licenciatura 
b) Biologia Bacharelado 
c) Ecologia 
11.4 - Carreira: Ciências Farmacêuti-

cas - Araraqua.ra. 
Cursos: a) Farmácia. 
b) Farmácia - BlO(Juim!ca. 
11.5 - Carreil'a: .M:..:dlcina Vetcrtnária. -

BOtucatll 
curso: Mecilcina Veterfnárfa 
11.6 - Carreira: Medicina veterlná.rla 

- J aboticabal 
Curso: Medicina. Veterinária. 
11.7 - Carreira: Odontologia - Araça­

tuba 
Curso: Odontolopfa 
It.8 - Carreira: Odontologia - Arara­

quara - Curso: Odontologia. 
Il.9 - Carreira: Odontolcgla - São Jo-

5é dos Campos - Curso: Odontologia.. 
II. l o - Carreira: Zcotecnla - Botu­

catu - Curso: Zoo~cnia. 
rr .11 - Carreira : zootecnia - Jaboti­

cabaJ - Curso: z ootecnia. 

Grupo IIJ 

m .1 - Carreira: Arr.es - São Bernar­
do do Campo - C'urs®: a) Composição e 
P..egê'lcla; 

b> Educação Art!stjca. com hab. em Mú-
sica; 

c) Instrumento (Plano); 
d) Instrument.o CPercurssão) . 
III.2 - Carreira: Ciências Hum9.nas -

Frarica 
Cursos: a> Hisltiria - Diurno; 
b) História - Noturno; 
c) Serviço Social - Diurno; 
d ) Serviço Social - Not,urno: 
III.3 - Carreira: Ciências Humanas -

Oes•':l 
Cursos: a) Biblioteconomia - Marflia; 
b) Ciências Sociais - Diurno - MarUia.; 



e) Ciência., Soclais - Notnrno - Ma-
rma; 

d} Filosofià. - Noturno - Marflia; 
e) Pedagogia DiUfflo - Marília; 
fl Pedagogia - Noturno - Marllia; 
g) Geogra.fia - Diurno - Presidente 

Prudeote; 
h) Geografia - Noturno - Presidentl' 

E-rudente; 
m.4 - Carreira: Le:.ras - São José do 

Rio Preto • 
Curses: a) Letras Diurno; 
b) Letras - Ne>truno : 
e) Letras - Tradutor: 
III.5 - Carre,ra: Letras e Ciências 

Huml:I.Ilas - Assis 
Cursos: a) Rlstória - Diurno; 
b) História - Noturno; 
e ) Letras - Diurno; 
d l Letras - fü~turno: 

Os cursos deste Grupc serão Integra­
dos 'las respectivas c&.rreiras da Universi­
dade de São Paulo. 

Artigo 15 - Constituem o Concurso 
Vestibular de 1980 as disciplinas de Mate­
mâJza, Fisica, Biologi~, Comunicaçã-0 e Ex­
pressão (Gramática, Literatura Brasileira e 
Reda.çãoJ. uma Ungua estrangeira (Inglês ou 
Francês) , História, e Geogra.f1a. 

' § Lo - Ck pNgramas d~ d.isclplinas 
a que Sé refere este amgo a.tirangerã-0 :>s 
conueclmcntos comi:.ns as d.lversa.s formas de 
•~oucação ao rúvel de escolarização do 2.o 
grau e constarão do Me.nua.. de Informações, 
publica.de pela FUV EST 

ArLigc 16 - S~-0 atr buk!os para a se­
gunda iase. os seguintes peses para as dls-
1 pllnus, de acordo com ~ grupos : 

I - Gn:r,o l 

Qullnica . , ..•................ 
Biologia ....... ......... .... . 
Comunica~ão e Expressão . . . . .. 
l. Gramática . . . . . . . .. . .. . 
2. Literatura Brnsileira . . . . .. 
3. Redação ..... ......... . 
Lingua EstrangeiTa . . . . . . . . . . .. 
História ........... . 
Geografia ...•.............. 

3 - Grupo lU 

isciplir.às 

Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fisica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Quimica ... . ..... . ..... , . . .. . 
Biologia ... . ..... .. .... ... .. . 

2 
3 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

e ' Psicologia - D:urno: 
! ' Psicologia - Noturno. o ·sciplinas 
Tii.6 - Carreira: Letras e Ciências !temàtica . .......... .. .. 

Comunicacã-0 e Expressão ... . .. 
1. Gramãtica . .. . . . . .. .. . . .. 

Pesos 

2 
1 
1 
1 
4 
1 
l 
2 
2 
2 
2 
4 

Humunas - Norte F~ica . . . . . . • . . . . . . . . , . . . .. 
Cursos" a ) Ciências Sociais - Diurno Quim,ca . .. . . . .. . . .. . .. . _. 

3 2. Literat.ura. Brasileira . . . . . . 
2 3. Redação . . . . . . . . . . . . • .. 

- Araraquara; Bio agia . .. . . . .. . .. . .. ...... . 
b) Ciências Sociais - Noturno - Ara- Comumcaçâ.o e Expressá.o . . . . . . 

2 Lingua Estrangeim . . . . . . . . . . .. 
2 História ....................• 
3 Geografia . . . . . . . . . . . . . . • .. 

raquara; 1. Gramática . .. .. . .. . . .. . .. 1 Aptidão (Artes) . .. . .. • . . .. . . .. 
1 e) Letras - Araraquara; 2. Llt.eratura Brasileira . . . . .. 

d) Pedagogia - Noturno - Araraquara; 3. Redação . . . . . . . . . . . . . .. 
e\ Geografia l benciature. - Rio Claro; Língua Estrangeira . . . . . . . . . . .. 
f) Gcogragia Bacharetadc - Rio Claro. História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

1 
1 
1 
1 

Artigo 17 - Aos candidatos que optnrrra 
por cursos da UNE.SP integrados em ct1,rrei­
ru.s Cla. USP aplici...i.-se a.a normas e ~r:M 
estab~lecidos para a Universidade de São 
Paulo. 

Grupo IV 

TV .1 - Carreira.: Ciências Exatas . . 
Curso: Engenb:iria - Guaratmguetâ. 
IV .2 - carreira: Medicina . 
Curso : Medícina - Botucatu. 

Geografia ......•........ 

<xru110 11 
Disdplioas 
Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Flsica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Pesos 
2 
2 

Artigo 18 - Esta Resolução entrar eiu 
•r!11:or na data de sua publicação. 

...___ ___ PROGRAMAS ___ _ 
FROG!lAl'\1.'\ A QUE SE REFER O 
PARACT AFO ICO DO ARTIGO 14 

DA RE OL O 1653. DE 15-6·79 
MATEMATICA 

1. O - Conjunt~ numéricos 
1. l - Numerar naturais e números in­

teiros: maução .1n Ln, div1sibilidaae. ma: .mo 
d1,·1SOr comum e mmimo múluplr comum, 
decompos1ção em !atores primos. 

1 . 2 - Nu meros racionais e noção ele­
mentar de numcros reais: operaçóe• e pro­
onedades, ordem, valor absoluto, desigualda­
dec 

1. 3 - Numeras complexos: representa­
ção e operaçu'.!s nas formas algétmcas e tr1-
gonorr.éLricas, ra1zes da unidade. 

1. 4 - Sequências: noção de sequência, 
progressões antméticas e geométricas, noção 
de 11m1te de uma sequência. soma da série 
geométrica. representação decimal de um 
número real. 

2. O - Polinômios 
2.1 - Pohnóµuos : conceito, grau e pro­

priedades fundamentais, operaçl-es. d1v1sâ.o de 
urr. polinômio por um binômio da forma x 

a. 
3 .0 - Equações algébrku 
3 .1 - Equacões algébricas: definição, 

conceit-0 de raiz. multiplicidade de raizes, 
enunciado do Teorema Fundamental da Al­
gebra . 

3. 2 - Relações entre coeficientes e ral­
zes. Pesqu1Sa de raízes múltiplas. Raizes 
ra::ionalS reais e complexas. 

4 .0 - Ao.à~ combinatória 
4 .1 - Arranjos. permutações e oombi­

nac;ões simples. 
4.2 - Binômio de Newton. 

5.0 - Probabiüdades 
5.1 - Eventos. Conjunto universo. Con­

celtuaçã-0 de Probabilidade. 
5. 2 - Eventos mutuamente exclusivos. 

Probabilidade da união e da intersecção de 
dois ou mais eventos . 

5.3 - Probabilidade Condicional. Even­
tos Uldepenclentes .. 

6 .0 - Matrues. detennina.ntes e 
si temas lineares 

6 .1 - Matrizes: operações; inversa de 
uma matriz. 

6. 2 - Sistemas lineares. Matriz associa.­
da a um sist.ema. Resolução e discussão de 
um sistema linear. 

6.3 - Determinante de uma matriz qua­
dra.da: propriedades e aplicações. Regra de 
Cramer. 

7. O - Geometria Analítica 
7 .1 - Coordenadas cartesianas na reta 

e no plano. Distância entre dois pontos. 

8.3 - Noções de limites de !unções. 
Continuidade. 

8.4 - Função exponeoclal e função lo­
garitmice. Teoria dos logaritmos; uso de lo­
garitmos em càlculos. 

8.5 - Equações e inequações exponen­
ciais e logarítmicas. 

9.0 - Derivadas 

9.1 - Derivadas de uma função: inter­
pretação geométrica e cinemática. Regras de 
derivação; derivação das funções elemoo• 
tares. 

9.2 - Aplicação de derivadas ao estudo 
da variação das funções: crescimento e de­
crescimento, m:íximos e mínimos. 

10 .0 - Trit'()nometria 

10 .1 - Arcos e ângulos: medida, rela 
ções entre arcos. 

10 .2 - Funções trigonométricas: perio-
11' 11' 

7. 2 - Equação da reta: formas redu- dicidade. cálculo dos valores em , 
zidas, geral e s gmentária; ooeficiente an- 1r . 6 4 
guiar. Intersecção de retas, retas paralelas e --, grnficos. 
e perpendiculares. Peixe de retas. Distância 3 -
de um ponto a uma reta Area de um tri- ;o . 3 _ - Fórmul~ de adiçao, subtraç.,01 

ângulo. • dupl;caçao e bissecçao de _ arcos._ Tr:i •;_fo1: -
7. 3 _ Equação da circunferência: tan - maçoes de somas de funçoes tr1gonornctr1-

gentes a uma circunferência; intersecção de cas em produtos. _ 
uma reta. e uma circunferência 10 .4 - Equaçoes e Inequações trigono-

7 ._4 - Elipse. hipérbole e parábola: mêti1•t0cas5• _ Resol - s de triângulos e re-
equaQO"S reduzidas • uçoe 

, • tàngulos. Teorema. dos senos. Teor"rn'I dos 
cossenos. Resolução de triângulos obliquâ.n-
rulos. 

8 .0 - Fun9(ies 

8 .1 - Gráficos de fimções; funções in- 11 . O - Geometria plana 
jetora.s, sobrejetoras e bijetoras; função 11.1 - Figuras geométricas simples: re-
composta; função Inversa. ta, semi-reta, segmento, ângulo plano, po-

8.2 - Função linear e função quadrá- llgonos planos, circunferência e circulo. 
tica. 11 .2 - Congruência de figuras planas. 

28 



11.3 - Semelhança de tnâllgulos. 
11.4 - Relações métricas nos triângu­

los, pollgonos regulares e circulos. 
11. 5 - Area.s de poligonoo, círculos, co­

roa e sector circular. 

12.0 - Geomct.ria espacial 
' ~!l . l - Retas e planos no espaço. Pa• 

raleJismo e perpendlcularismo. 
12. 2 - Angulos diedros e ângulos polié­

dricos. Poliedros; poliedros regulares. 
12. 3 - Prismas, p1riunldes e respectivos 

tronm~. Cálculo de arcas e volumes. 
12.4 - Cilindro e oone. Esfera, fuso e 

ctull1a esférica. Ci.'dculo de li.reas e volumes. 

FtSICA 
I - Fundamentos da Física 
1.0 - Grand.:za:s tisicas e suas medidas. 
l.l - GrandCllas lisicas. Grandezas fun-

damcatais e derivadas. Grandc;:as padrão. 
1.:! - Mediçf10 das grandezas fundamen­

t.~ <.: rnassa, U)mpo, d1Slância e corrente elé­
lt 1~. i 

• 1.3 - M~di<:âo d3s grandezas físicas en­
vol ·✓ 1das m .. s r.:11ó,nt!uos a que se refere este 
programa. 

1.4 - Desvios de modida.s de uma gran­
deza. Desvios grossJiros, sistemãticos e aci­
dc11Lais. Desvio médio, desvio absoluLo e ra­
t tvivo. 

1.5 - Sistemas de unidade. Sistema In­
Lernacional lSIJ. 

1 6 - Equaç·õ~s Oimrnsi,mais. 
2.0 - RcJaçõ.is 1,1atemáticas entre gran­

dez,cS. 
2.1 - Grandezas direi.as e inversamente 

1>roporc1ona1S e sua representação gráfica. 
2.2 - A reprcs,mLação gráfica de uma 

relação funcional enlre duas grandezas. In­
terpret.açáo do significado da inclmação da 
t.angfüte à curva e da área sob a curva re-­
pres'.)ntat.iva. 

2.3 - Grandezas vetorinis e escalares. 
Soma e decomposiçào de ve.ores: método 
g:!ométr\co e analíLico. 

II - Mecânica 
3.0 - Cinemática 
3.1 - Velocidade escalar média e velo­

cidade escalar instantánea 
3.2 - Aceleração escalar média e acele­

ração escalar insLantãnea 
3.3 - Representação grá.tlca, em !unção 

do tempo do deslocamento, velocidade e ace­
leração de um corpo. 

3.4 - 'kloc!dade e aceleração vetorial 
média e velocidade e aceleração vetorial ins­
t.ant.ãnea e suas representaç{,es gráficas. 

3.5 - Os movimentos uniforme e uni­
formemente variados. Movimentos retillneos 
e curvilineos. 

3.6 - Movimentos circular e uniforme: 
velocidade angular, pulsação, perlodo, 1re~ 
quência. Aceleração normal e sua relação 
com a velocidade e o raio. 

3.7 - Movimento harmõnico simplea. 
Equação do deslocamento. Velocidade e Ace­
leração. Relação entre deslocamento e Ace­
leração num MHS. 

4.0 - Movimento e as Leis de Newt-0n. 
4.1 - Movimento de um corpo sob a 

ação de uma força. 
4.2 - Relação matemáUca entre a ace­

leração do corpo e a força que atua soba, 
ele: massa inercial. 

4.3 - Compos:ição vetorial de forças que 
a tuam sobre um corpo. 

4.4 - Lei da ação e reação. 
4.5 - Sistemas de referência. Referen-

ciais Inerciais e não Inerciais. 
5.o - Gravitação. 
5.1 - Peso de um corpo. 
5.2 - Aceleraç.ão da gravidade. 
5.3 - Equação de movimento de um 

projétil a partir de seus deslocamentos ho­
rizontais e verticais. 

5.4 - Lei da atração gravitacional de 

Newton e sua verillcação experimental -
Sistema Solar. 

6.0 - Quantidade de movimento (mo-­
men to)) e sua conservação. 

6.1 - Impulso de urna !orça. 
6.2 - Quantidade de movimento de 

uma particula e de um oorpo ou sistema de 
part.1culas. 

6.3 - Conceitos vetoriais de impulso de 
uma força e quantidade de movimento de 
u111 corpo. 

6.4 - Lei da conservação da quantidade 
de movimento de um sistema isolado de 
parti cuias. 

6.5 - Centro de massa de um sistema. 
6.6 - O teorema da aceleraç::) do centro 

<1e massa. 
7.0 - Trabalho e energia cinética. Ener­

gia potencial. 
7 .1 - Trabalho de uma força const.ante. 

Interpretação do gráfico força versus des­
locamento. Trabalho de uma força variá­
vel como uma soma de trabalhos elementa­
res. 

7 .2 - o t,abalho da força peso: trajetó­
ria retilínea . Trabalho da força de reação 
normal. Trabalbo do peso em trajetória 
qualquer. 

7 . 3 - O Teorema do trabalho e ener­
gia cinética . 

7 .4 - Noção de campo de !orça. Forças 
conserva tivas. Trabalho de forças conser­
va.tivas. Energia potencial. 

7 .5 - O Teorema da Conservação da 
energia mecânica . Caso do campo da força 
peso (constante) . 

7 .6 - Trabalho da força elastica e seu 
.:álculo através de interpretação no gráfico, 
rorça versus deslocamento. 

7. 7 - Trabalho da força e atrito. 
7. 8 - Potência. 
·B. O - Estudos dos Jlquidos . 
8. 1 - Pressãô de um liquido. 
8.2 - v ariação da presão num .liquido 

. :m repouso. 
8. 3 - Princl~o de Pascal 
8.4 - Principio de Arquimedes 
9 . e - Termologia 
9 .1 - Temperatura e Lei zero da Ter­

modinâmica. 
9. 2 - Termõmetr-0s e esca.las termomé 

trlcas. 
9 .3 - Calor como energia em trânsito. 
9 .4 - Dilat.ação térmica. Condução de 

calor. 
9 .5 - Calor especifico de sólidos e Uqui­

dos. 
9. 6 - Leis d<:6 Gases - Transformações 

isobáricas, isovolumétricas e isotérmicas. 
9. 7 - Gás perfeito - Lei dos gases per­

!eltos. 
9.8 - Trabalho realizado por gás em 

expansão. 
9. 9 - Calores especiflcos dos gases a 

volume constante e a pressão constante. 
9 .10 - A Experiência de Joule e o 1. o 

Principio da Termodinâmica, 
Ili - óptica e ondas. 
10. 0 - Reflexão e formação de Imagens. 
10.1 - Trajetória de um raio de luz 

em meio homogêneo. 
10.2 - Luz e penumbra. 
10. 3 - Leis da reflexão da luz e sua 

verificação experiment.al. 
10.4 - Espelbos planos e esféricos. 
10. 5 - Imagens reais e virtuais. 
11.0 - Refração e dispersão da luz. 
11. 1 - Fenõrr.eno da refração. 
11.2 - Lei de Snell e .tndice de refração 

absoluto e relativo. 
11.3 - Reversibilidade de percurso. 
11.4 - Lâmina de faces paralelas. 
11. 5 - Prismas. 
12.0 - Lentes e instrumentoo óoticos. 
12.1 - Lentes delgadas. 
12.2 - Imagens reais e virtuais. 
12.3 - Equação das lentes delgadas. 
12.4 - Convergência de uma iente . 

Dio.otria . 
12.5 - O olho humano. 
12.6 - Instrumentos: microscópio, te-
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lescóp10 de reflexao, lunetas terrestres e as­
tronômicas, projetores de imagens e m:i.qui­
na fotográfica. 

13 .0 - Pulsos e ondas; luz e som. 
13 .1 - J?ropagaçâo cte um pulso em 

meios unidimensionais, velocidade de propa­
gação. 

13. 2 - Superposição de pulsos. 
13. 3 - Reflexão e transmissão. 
13 .4 - Ondas planas e circulares: refle, 

xão, refração, difração, interferência e pola­
rização. 

13 .5 - Ondas estacionárias. 
13. 6 - Caráter ondulatório da luz. 
13.7 - Caráter ondulatório do som. 
13 .8 - Qualidade do som. 
IV - Elctricirlade 
14. o - Eletro:. Lática 
14.1 - Carga elétrica e sua oonservação. 
14.2 - Lei de Coulomb. 
14.3 - Indução eletr~tática. 
14.4 - Campo eletrostático. 
14.5 - A quanti~ da carga. 
14,6 - Potencial eletrostático e diferen­

ça de potencial, 
14. 7 - Unidade de carga, campo elé­

t.Iieo e de potencial elétrico. 
15 .0 - Energia no campo elétrico e 

movimento de cargas. 
15 . 1 - Corrente elétrica. 
15 .2 - Resistência e resistividade· va-

riação com a temperatura. ' 
15 . 3 - Conservação de energia e torça 

eletro-motriz. 
15 .4 - Relação entre corrente elétrica 

e c?iferença de potencial aplicada. Condut.0-
res ohmicos e não ohmiCOB. 

16 .0 - Campo magnético. 
16 .1 - Campo magnético de correntes 

e imãs. Vetor indução magnética. 
16.2 - Lei de Ampêre. 
16 .3 - Campo magnético de uma corren­

te num condutor retilineo e solenolde. 
16.4 - Forças atuB11tes sobre cargas 

elétricas com movimentoo em campos mag­
nétioos . 

16.5 - Forças magnéticas atuantes em 
c0ndutores elétricoo percorridoo por corren­
te: definição de Ampêre. 

16.6 - NOÇÕes sobre propriedades mag-
néticas da matéria. • 

17. 0 - Indução eletromagnética e radia­
ção eletromagnética. 

17.1 - Corrente lnduz1da devido ~ 
movimento relativo do condutor em camf\06 
inagnéticos. • 

17 .2 - Fluxo magnético, Indução ele­
tromagnética. 

17 .3 - Sentido da corrente induzida 
(lei de Lentz). 

17.4 - Campos ma~étloos e variação 
de fluxo elétrico. (Noções). 

18 .O - M<>didas elétricas. 
18 .1 - Principio de funcionamento de 

medldores de in tensidade de corrE>nte, dife­
rença d<> potencial e de resistência. 

QU1MICA 

1.0 - Atividade cientifica 
1.1 - Observação e descrição de feo0-

menos 
1 . 2 - Interpret.ação de modelos 
1. 3 - Imprecisão de medida.E 
1.4 - A aparelha.gen. básica utilizada 

no la.horatórlo de ~ufmlca 
2 .O - Substâncias puras 
2.1 - Ocorrência na natureza 
2.2 - Processos usuais de purificação 
2.3 - Simholos e fórmulas na repr~­

tação de átomos e moléculas 
2 .4 - Alotropla 
2 .5 - Massas atõmlcas e massas molecu-

lares 
2.6 - N1Y.l"ero de Avogadro (mol) 
S. O - Estudo : eraJ dos ga&e11 
3 .1 - Pressf\o, volume. tempera.tum e 

número de moles Oei de B<>yle, lei de Gay­
Lussac. princípio de Avogadro) 

3 . 2 - Energia cinética méd'ia das molé­
culas de um irás 



3. 3 - Mlstura.'J gasosas - pressão parcial 
Oei de Dalton) 

3 .<l - Noção de um !?ás real 
4.0 - Estudo geral dos liqu.idos e s6ll­

dos 

H .0 - Oxido-redução 
14 .1 - Número de oXJdação 

de 6Xldo-redução 

S. 4 - mt..ernções gêrucas; uoçoes gerais 
e reações de genética quantitativa 

14 .2 - Aphcação da ta.bela de potencia.13 
de oxidação e redução. PJJha.s 

14. 3 - Eletrólise. Leis de Faraday 

3.5 - Teoria cromossômica da heran-
ça: 

3. 5 .1 - Determinação genética do se­
xo e herança ugada ao sexo 4 .1 - Caracterização do estado liquido 

e do estado sólido 14. 4 - Eletrólise de soluções aquosas e 
liquido de compost,Os fundidos 4. 2 - Pressão de vapor de um 

puro e de uma. solução 

3. 5. 2 - Genes e cromossomos; ligação 
fatorial e recombmação 

3. 5. 3 - Principios de construção de 
mapr.s genéticos 4.3 - Tioos de soluri'íes. Soluções ele­

trolitloae e não eletrolíticas 
4.4 - Propriedades coliga.tivas 
4. 5 - Porcentagem, molaridade, mola.-

lldade e fração molar de soluções 
4.6 - o esta.do coloidal 
5. O - Estrutura dos átomos 
5.1 - Prótons, elétrons e neutrons 
5.2 - Niveis e sub-níveis de energia., 

modelo orbita.! 
5. 3 - Número atômico, número de mas­

sa, isótopos 
5.4 - Energia de Ionização, a.finidade 

eletrõruca, eletronegatividade 
5.5 - Radioatividade, radioisótopos e 

meia. vida 
5.6 - Equações nuclear~ 
6. O - Tabela per1omca 
6.1 - Posição dos elemen~ em !unção 

de suas estrutur as eletrônicaE 
6. 2 - Variação de propr1eda-des a.o lon-

ge de perfodos familiat; 
7 .O - Ligação química 
7. 1 - Ligações: cova.ente, iônica, me­

tálica., por ponte de hidJ•ogêneo, de Van der 
WaaJs 

7. 2 - Natureza da ligaçãc e proprle­
dades das substâncias 

7 .3 - Configuração espaCial e tipo de 
ligação 

7. 4 - Formação de ugações a.través de 
hibridação 

7 .5 - Polaridade e assimetria mole­
cular 

7. G - Número de coordenação em !unção 
de estruturll6 trid1mens1ona1s 

8.0 - Reações qUílhicas 
8.1 - Conservação cte átomos e de ca.r­

gs.s na.s reações químicas 
8.2 - Càlculos est,equiométrlcos: !eIS 

Pondera.is e volumétricas das reações qui­
m1cas 

8.3 - Fórmulas empir1cas (mini.mas) e 
fórmulas moleculares 

9. O - Cinética química 
9 .1 - Reações qu1IILC!16 e colisões efe­

tivas 
O. 2 - Velocidade de reação e energia de 

ativação 
9.3 - Velocidade de uma reação: efei­

to do estado de agregação, da concentração, 
da pressão, da temperatura e de catalisa­
dor 

10.0 - Energia nas reações químicas 
10 . l - Reações exotérmicas e endo­

térm.cas 
10.2 - Principio da ~nservação de 

energia. 
Lei de Hess. Energia de ligação. 
10.3 - Entalp1a e entropia 
11 . O - Reações reversiveis - aspect-06 

gerais 
11 . 1 - Sistema em equllibrio. constan­

te de equilíbrio 
11.2 - Sistema com reações slmultâ­

nea..s 
11.3 - Principio de Le ChateUer 
12. O - Reações reversiveis - ácidos e 

bases 
12 .1 ConceitoE de Arrehenius, 

Bronsted e Lewis 
12. 2 - Força de um àcido e de uma 

base 
12 .3 - Reações entre é.cidos e bases 
12 .4 - Hidrólise 
12. 5 - pH de soluções 
13.0 - Reações re1ersiveis em Sistemas 

heterogêneos 
13 .1 - Solubilidade, aspectos gera.is 
13 .2 - Produto de solubilidade 

15 . O - Qui.mlca descritiva 
15 .1 - Ferro, a.luminio e cobre. Obten­

ção 
15 . 2 - Composição e propriedades de 

ligas metàlicas: aço, la.tão e bronze 
15 . 3 - Elementos aJcallnos e a.lce.lino­

terrosos: propriedades compara.tivas 
15 .4 - Hidrogênio, oXJgêruo. nitrogênio, 

enxofre e halogêne06: fontes, métodos de 
obtenção e propriedades gerais 

15.5 - Amônia., cloreto de hidrogênio, 
é.cido sulfúrico, ãcido nítrico e hidróxido de 
sódio: obtenção e propr -edade.c; gera.is 

16.0 - Composto do carbono 
16.1 - Fórmulas moleculares, estrutu­

rais e rle LeWis 
16. 2 - Ligações simples, dupla e tripla 

de átomos de carbono; hibridação sp3, sp2, 
sp 

16.3 - Ligações sigma e pi 
16.4 - Tipos de isomeria. 
17. O - Principais funções orgânicas 
17 .1 - Fontes naturais de compostos 

orgânicos: petróleo, hulha e madeira 
17 .2 - Hidroca.rbonet.06 alifáticos e aro­

máticos, compostos halogena.d~ álcoois, fe­
nóls, éteres, alde!dos, cetonas, ácidos carbo­
xílicos e seus derivados funcionais, a.mi­
nas: nomenclatura, obtenção e proprieda­
des 

17. 3 - Hidratos de carbono, llp!d!os, 
protelnas e enzimas 

17.4 - Noções gera.is sobre pollmeros 

BIOLOGIA 

l . O - Citologia 
1.1 - Orgaruzação e função dos com-

ponentes celulares: 
a - membrana e parede celular 
b - plastos 
c - mitocondrta 
d - retlculo endoplasmático e rtbos-

somos 
e - complexo de Oolgt 
r - li.sossomos 
g - centro celular: c!llos e nagelos 
h - vacúolos 
1 - reservas celulares 
J - núcleo; cromossomos e genes 
1.2 - Divisão e diferenciação celular; 
a - mitose e meiose 
b - cüferenclação celular 
Z. O - Estruturas e Funções nos Seret 

Vivos 
2.1 - Apresentação e caracterização 

dos principais grupos animais e vegetais 
2, 2 - Estudo compara.do dos sistemas 

de revei.timento 
2.3 - Estudo comparado dos sistemas 

de sustentação e locomoção 
2.4 - EStudo comparado dos sistemas 

de nutrição e digestão 
2. 5 - Estudo comparado dos sistema.li 

de trocas gasosas 
2. 6 - Estudo comparado dos sistemas 

de transporte 
2. 7 - Estudo comparado dos sistemas 

de excreção 
2.8 - Estudo comparado dos órgã~ 

sensoriais e da coordenação nervosa 
2.9 - Estudo da Reprodução 
2.10 - Estudo da coordenação hormo­

nal 
2. 11 - Noções fundamentais do de-

senvolvimento 
3.0 - GenétJca e Evolução 
3. 1 - Mendelismo 
3. 2 - Ale los Múltiplos 
3.3 - Genética dos grupos sangulneos 

ABO, RH e MN 
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3.6 - Natureza do material genético 
e muLaráo 

3. 6 . 1 - Mutação e agentes mutagê­
nicos 

3. 6. 2 - Estrutura dos ácidos nucléicos: 
DNA e RNA 

3. 6. 3 - Código genético 
3.6.4 - Smtese das proteínas 
3. 7 - Evolução e genética de popula­

ções 
3. 7 .1 - Teorias lamarkista, da.rwlmsta 

e neo-darwinista da evolução 
3. 7. 2 - Seleção em populações 
3 . 7. 3 - Especiação; isolamento repro-

dutl vo 
4. O - Ecolo,;a 
4 .1 - Relações entre os seres vivos 
4 .1.1 - cadeia. e teia alimentar 
4. 1.2 - Fluxo de energia 
4 . 1. 3 - Ciclos de água, carbono e ni­

trogênio 
4. 2 - Indivlduos, espécies e popula­

ções 
. 4.2.1 - Conceito de individuo, espécie 

e população 
4. 2. 2 - Caracterlstlcas das populações 
4. 2. 3 - Influência de fatores bióticos 

e a.bióticos 
4.3 - Comunidades e ecossistemas 
4. 3 .1 - Conceito de comurudade e ecos­

slstema. 
4. 3. 2 - Tipos de comunidade e ecos­

sistemas 
4.3.3 - Sucessão 
4.3.4 - Relações entre cüversas popu­

lações de uma comunidade 
4, 3. 5 - Fatores bióticos e ablótlcos de 

um ecossistema 

sll 
4. 3. 6 - Regiões fitogeográflcas do BTa-

4.4 - Papel do homem no equilibrio 
da natureza 

4. 4 .1 - Mecanismos de equ111brio nos 
sistemas ecológicos 

4 .4 . 2 - Poluição e seus efeitos 
4.4.3 - Necessidades alimentares do 

homem 

COMUNICAÇ.AO E EXPRESSAO 

I - A prova não se preocupa em medir 
especificamente o grau de conhecimento teó-­
rioo que os candidatos possam ter do siste­
ma linguistico, com suas leis e nomenclatu­
ra cientifica especifica. Por esse motivo. não 
ná, nlllS questões formuladas, referência a 
tais problemas. 

Contudo, é fundamenta.! o dominio hábil 
e correto do versátil instrumento de comu­
nicação que é a lingua. Espera-se que o 
candidato seja capaz de ordenar logica­
mente o pensamento, de talar e escrever 
com clareza correção, bem como de julgar 
da. ela.reza e correção da.quilo que ouve ou 
vê; de relacionar idéias e articular racio­
clnios: de captar inteligentemente o pensa­
mento contido num texto, analisando as 
etapas do seu desenvolvimento para chegar 
a uma sintese final. 

O que Interessa, Portanto, é avaliar a 
competência e o desempenho llngu1st1co do 
candidato. isto é, o seu conhecimento dos 
mecanismos básicos da linguagem e sua 
capacidade de utilizá-los e transformá-los 
conscientemente. 

Em suma: o exame visa a avaliar no 
C.1Ulctldato: 

a.) sua capacidade para grafar correta­
mente as palavras da llngua· 

b) a extensão do seu léxico (ativo e 
passivo); 

c) o seu conhecimento das normas da 



1fngua que possib1iitam a construção de fra­
ses corretas e claras: 

d) sensib!lidade diante dos recursos es­
tillsticos da lingua que permitem uma ex­
pressão original, mais significativa e agra­
dável; 

e ) senso de ritmo lógico da frase: 
f) capacidade de compreender as Idéias 

de um texto e, analisando-as, chegar à· sua 
sintese. 

Quanto ao critério do que seja correto, 
o ponto de referência é a l!ngua moderna 
do Brasll, em seu aspecto mais apurado 
(daquela de que são índices 06 grandes no­
mes da nossa literatura): e as questões. na­
turalmente, em·olverão problemas relaciona­
dos com os seguintes itens da gramática 
normativa: 

1. O sistema. ortogrãflco vigente. 
2. Pronúncia correta das palavras. 
3. Classificaçã.o das palavras. 
4. Formação das palavras: composição 

e deriva('ão. 
6. Flexão das palavras. 
6. A estrutura da frase. 
'1. O oração e o perfodo. 
8. Regência nominal e verbal. 
9. Concordância nominal e ver'fJal. 
10. Colocação das palavras na frase. 
11. Sintaxe das classes de palavras. 
12. Significação das palavras. Sinôni• 

mos, antónimos, homônimos e parónimos. 
13. Denotação e conotação. 
14. Pontuação. 
Il - No que roca à literatura brasi!E:i.-~ 

também se obedecerá aos critérios que orien­
tam o ensino da matéria no curso de se­
gundo grau. Será v1Sta como manifesta­
ção da cultura brasiletra, no seu processo de 
formação e afmr.ação, das origens até ho e. 

O ensino da Uteratura. no curso de se­
gundo grau. é meio de formação da perso­
nalidade rto adolescente quando. apresen• 
tando a obra literária como criação de um 
Individuo, faz vê-la como meio de expressão 
de problemas humanos, universais. e leva 
o educando a reconhecer neles as suas pro­
priRs dúvidas, no momento da def1 mrão 
pessoal em face da vida. Asslm o conheci­
mento da literatura deverá ser tamrém 
compreensão do homem e das resriostas oue, 
ao lonC?o do tempo, foi dando às mesmas 
Indagações. 

Procurando desenvol l'er a ca"acidade de 
refleYão e a sensibilidade artlstica, o ensmo 
da litera!ura é •i•,-1a e~·er~lrio r" e análise, 
interpretação e ava!·ern,: critica. O es·•,ór "'a 
literatura não deve redu,;r-se a men11 -22-
ção de nom"s. d11tas e minuclas bio1ITã.1cas. 
Interessa s111Jer vê-la como um tod0 ri•~,­
nlzado e significativo Esoora-se rc•M.-•o, 
do candidato conhecimento direto e nP'a• 
velmente anrofundadc - dentro das timi li ­
ções do seu 1?rau de maturidade e de m,.., •u­
Çàõ - dos autores e obras mws represen­
tativ06 da literatura brasileira. Esse conhe• 
cimento. é evider.te. não será o da obra com­
pleta de cacta autor. nem mesmos dos ex­
oonenciais. mas sim. o das obras mais divul-
11:adas no curso de segundo grau. 

Enfim, a literatura brasileira será v1Sta 
como organkamente vinculada à realidaae 
soc:ial e à realidade humana do candidato. 

m - ·o tema ou qualquer outro traba­
lho a ser proposto oara a Redação deverá 
ser idéntlco para toc.:is os candidatos. 

T,íNGUA I:'GLF..SA 

I - Comprrcns:.o de l.-xtos 

Sob forma oe teste e ou de tradução se­
rá verüicada a compreensão de textos com­
patlveis com o ensino dado no seJunao 
grau <cinco anos oe inglês). Os textos po­
derão ser es;>eciairucnte redigidos para o 
vestibular ou ser tirados de autores moder­
nos, de jornais ou ae revistas, Vermcar-sc-á 
o nlvel vocabular do candidato, a compre­
ensão das idéias expostas e a noção das cor­
respondências de sentido com o português. 

li - Gramática aplicada 

Sob forma de testes e)ou questões es­
pecificas sera vermcado o conhecimento gra­
matical do candidato, assiro como o selil 
c:c,miriio das eslJ'ut uras básicas do inglês e 
do vocabulário essencial. A verificação será 
feita exclusivamente através da apUcação 
prática dos conhecimentos adqumdos em 
enunciados reais. O uso da nomenclatura 
gramatical, na formulação das questões, se­
rá reduzido ao minimo indispensável. o 
programa gramatical abarcará os scgu1ntes 
ponLos: 

1. Subs:.antivo~ e artigos. Gênero, nú­
mero, formas, usos. 

2. O possessivo. Uso. 
3. Adjetivos. A comparação do adje­

tivo e o uso do substantivo em for 
ma adjetiva. 

4. Pronomes. O emprego dos diversos 
tipos pronominais. 

5. Preposições e 9,dvérbios. Posição, 
comparação e empregos. 

6. Conjunções. o uso das mais fre­
quent.es. 

7. Verbos auxiliares e moda.IS (anoma­
lus fimtesi 

8. Verbos. A formação regular e ll're­
gmar. 

9. Presente, presente continuo, passado 
stmples e passado com aux·1,a.-es. 

10. Infinitivo. gerundlo e partlc1pio pre-
sente. Usos 

11. Imperativo, subjuntivo e condicional. 
12. A voz passiva. 
13. Concordân.:1a dos tempos verbais. 
14. A interrogação dJreta e mcllreta. dis­

curso dlmu e indireto (alálogo real 
a reproduzido) . 

15. A 9.f1rmaç.io e a negaçãr 

LíNGUA ALEMA 

1 - Compreensão de kxto! 

Sob forma 1e teste e1ou de tradução 
será veriflcaua a compreensão de textos, 
compatlveis com o niveJ de estudante de 
segundo grau. Os textos poderão ser espe­
cialmente rediglduS para esse fim ou ser 
tirados de autore:, modernos, de pubhcaçocs 
em jornais, revistas, etc.. Verl!icar-se-a o 
nivel vocabular do candidato. a compreen­
são das Ideias expostas e a noção das cor­
respondências de sentido com o PorLugues. 

D - Gramà-tica aplicada 

Sob forma de testes e1ou questões es­
pec1f 1cas será verificado o conhecimento gra­
matical do candidato, assim e,omci o seu 
domínio das eslJ'uturas básicas do aiemáo, 
e do vocabulário essencial. A verificação se­
rá realizada e.traves da apllcaçào prática 
dos conhecimentos em enunciado.s realS. O 
uso da nomer,clatura gramatical. na formu­
lação das ques..ões, será reduzido ao rrú­
nimo lnd!spensâvei. 

O programa gramatical abarcará. os se• 
iulntes pontos: 

1. Artigos !definidos e lndefl.nidos) -
declinação. 

2. Pronomes pessoais, mterrogativos e 
demonstrativos. 

3. Substantivos Declinação. Plura1S re­
gulares e Irregulares. 

4. As principais preposições, conjun• 
ções e advérbios. 

5. AdjetivOli. Declinação e graduação. 
Pronomes J)OS.5eSSlvos, reflexivos e 
indefinidos. 

6. Verbos auxiliares e modais. Verbos 
fortes é fro.cos. Conjugação. 

7. VerbJs acompanhados de preposição. 
8. Voz ativa e: passiva. Formas refle­

Xlvas dos verbos. 
9. Formação de palavras. 

rn . A!lrmação de palavras. 
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11 . Concoru,rncia e ordem fraseológica. 
12. Cons.ru.ções m1pessoais. 

LíNGUA FRANCESA 

1 - Compreensã-0 llc textos 
Sob forma de tese e, ou ae tradução stra 

veri11cada a compreensão de textos ' cujo 111-
vel de dificuldade nao ultrapasse o que S(:­

ria exigivel no segundo grau \4 .i. 5 anos oe 
Franc1:s) . Tau; 1ex1.os poderão ser elaoora­
dos especiflcamence para o vestibular ou 
t u·ados de au1.ores modernos de Ung11a fran­
cesa, de jornaJS, de revJStas. etc . Veriflcar­
.se-á o ruvel vocaoular do cam:lldato, a com­
preensão das loe1as expostas e a noção aas 
correspondências. 

li - Graruatica lmplicita e/ ou aplicada 
Mediante testes e,ou questoes sera ve­

ri!icaao o cc,nheCllllento gramatical do can­
didato assim como o seu domimo ao le,..co 
fundamenta! e das estruttu.cas básicas da 
língua trancesa. A venticação não se i~,a 
a traves de teol'la Ju de nomencla.;ura grar,,a­
ticais e sim pela api1cação prática aos co­
nbec1men tos lm%UiStlCOS em enunciados reais. 
Na formUlação dos testes e/ou questoes. o 
uso de nomenclat~ra gramatical especifica 
deverá ser reuuzido ao minuno indispe1:..a­
vel. 

Os testes etou questões versarão sobre o 
segumte programa: 

1. O substantivo. Gênero, numero Em­
prego, Os artigos. Formas e usos. 

2, o quall1lcativo. Concordância. Fixa­
ção. Emprego. 

3. O possessivo. Punção pronom:nal e 
função adjetiva. outras formas de expres­
são da posse. 

4. o demonstrativo Função pronommal 
e função adjettva . 

5. o pronome pessoal. Formas e usos 
5. O pronome relativo. Formas e ;isos. 
7. o pronome interrogativo. O a<1jet1vo 

interrogatlvo. 
8. A interrogação d.h'eta e indireta . O 

discurso direto e indireto. 
9. A expressão da mdeflnição. Prono­

mes e adjetivos mdefinidos. Outras :ormas . 
10. A expressão de quantidade f; do 

número. 
11 . Preposições e advérbios, Expressões 

de valor adverbial. 
12. As conjunçÕf:s de uso mais lrequen-

te. 
13. Conjugação dos verbos mais usuais . 

u so dos tempos e modos. 
14. Vozes ativa e passiva. 
15. A afirmação, a negação e a restri­

ção. 

L1NGUA ITALIANA 

1 - Compreensão de textos 
Sob forma de teste e/ou de tradução se­

rá verificada a compreensão de textos, com­
patíveis com o nlvel de estudante de segun­
do grau. OS textos poderão ser redigidos es­
pecialmente para esta finalidade ou tirados 
de obras de autores contemporáneos, de jor­
nais, revistas, etc. Verilicar-se-á o nivel vo­
cabular do candidato, a compreen..;ão das 
idéias expostas e a noção das correspondên­
cias de sentido com o português. 

Il - Gramática aplicada 
Sob forma de testes e, ou questões es­

,.;eclficas será verüicado o conhecimento 
gramatical, assim como o domin1o das es­
truturas básicas e do vocabulário essencial 
do italiano, por :>arte do candidato. A ve­
rffiçaçâo será feita através da aplicação prá­
tica dos conhecimentos e enuncladcs real! . 
Na formulação das questões será redu:zidC' ao 
n úmero indispensável o uso da nomenclatu­
ra gran1atical . 

O programe. gramatical abrangerá os 
seguintes pontos: 



1. Artigos e substantivos: gênero e nd- caracterlsticas da economia e do comércio 
mero. exterior. 

2. AdJetivos: gér.ero, número e grau. 
3 . AdJetivos e pronomes possessivos. 
4 . Pronomes relativos, demon;;trativos, 

inderiniclos ~ Interrogativos. 
5 . Pronomes pessoais e reflexivos. 
6. Os pronomes «ne:o, 40Ci> e c:vb . 
7. As preposições. 
8. Advérbios e locuções adverbiais. 
9. As conJ unções. 
10 . Verbos auxiliares e regulare3 . 
11. Verbos reflexivos e pronominais . 
12. A voz passiva . 
13 . Os principais verbos irregulares. 
14. Emprego dos modos e dos tempos 

verbais. 

HISTORIA E GEOGRAFIA 

O candidato. pelo aprendizado feito atra­
vé~ das diversas dis~ipl;nas, constantes do 
CU!Ticulo de segunde grau, terá formado 
um corpo de conhecimer.;;os .! adquirido uma 
caoai:idade de análise ;; lllterpretacão. que 
devem ter rrsl'!tado nllr."a visão ampla do 
munào em Que vive. 

No âmbito especlflcc das provas de His­
tóna e Geografia, pretende-se verificar esses 
co .hecimentos e ~ssas capacidades do can­
d idato no campo elas ciências humanas e 
d<ts artes, bem como seu pader de relaclo• 
nar tais co11h,.cimento- com a realldade con• 
temporânea. esnecialrr.ente brasileira. 

II - Geografia do Brasil 
1 - Divisão Poiitica. 
2 - Quadro natural e suas diversifica-

ções. 
3 - Problemas C:emogré ficos. 
4 - Recursos ne.turais 
5 - Agricultura e pecuána. 
6 - Energia, 
7 - Transportes. 
8 - Industrialização. 
9 - Comunicaçã~ 
10 - Comércio externo. 
11 - Ocuoo.çrto oa Amazônia. 
12 - Industrialização nc Norc'r~te. 
13 - Povoa!ll-?n to, colonl2a<:ão e con• 

trastes na utilização da terra no Sul do 
Brasil. 

14 - Quadro natural e ocupação do 
Centro-Oeste. Vias de circulação e os rela• 
cionameotos com a Amitzônia e o Sudeste 

15 - Desenvolvimento econômico do 
Brasil 

Ill - Organi~"() Social e !'ol.tica ::lo 
Brasil 

1 - Etnia e cultura na formação do 
Brasil. 

2 - Sistema econômico. 
2 .1 - A estrutura rural. 
2 . 2 Indust1·ialização e desenvolvi-

4 .8 - A Primeira Guerra Mundial e a 
Liga das NaréE's. 

4. 9 - A Revolução Russa. 
4 . 10 - Os & tadoi,, totalitários no pe­

ríodo ccmpr~eodido entre as duas Grande:i 
Guerras . 

4.11 - A Scvimct:: Guerra Mundial e a 
ONU. 

4.12 - A descolonização da. Africa e da 
Asia. 

4 .1~ - A cultura e a tecnologia no sé­
culo XX. 

V - História do Brasil . 
1.0 - O descobrimento do Bras!l e a 

expansão européia no inicio dos 'tempos 
Modernos. 

2.0 - O Sistema Colonial. 
2.1 - Economia e Administração. 
2.2 - O povoamento litorâneo e a ocu-

pação do interior. 
2.3 - Dominlo estrançeiro no Brasil 
2.4 - Fixação dos linutes. 
3.0 - A crise do Sistema Colonlal. 
3.1 - Movimentos de emancipação. 
3 .2 - O Estado Português no Brasil. 
4.0 - O Brll.'!il Império. 
4.1 - O Primeiro Reinado. 
4 . 2 - A crise regencial. 
4 . 3 - O Segundo Reinadi;. 
4. 4 - Tránsfonnações socia1B, pol!ticas 

e econômicas no século XIX. 

Dai o carflter dessas provas, muito me• 
nos preocupadas com o conhecimento está­
tico. fac~ual ou episódico da realidade h1s• 
tórica, greogrúfica ou cultural. do que com 
uma visão global dos elementos mais sign l~ 
ficativos da cultura humana e de suas re• 
percussões no mundo moderno. 

mento. 
2.3 

Brasil. 
Planejamento econômico 

4 .5 - Politica exterior do Império. 
4.8 - A queda do Império. 
4. 7 - A cultura brasileira no século 

no XIX. 

Praticamente. a expectativa em relação 
ao desempenho do candidato nas provas 
de História e Geografia é a de que ele de­
monstre ser cnpaz: 

- de com1Jreender a época em que vive; 
de situar-se diante dos problemas da atua­
lidade, com base numa. visão geral oa evo• 
lução social, pol!tica, econômica e cultura.! 
da humanidade e de compreender o signifl• 
cacto dos vãrios aspectos dC nossa herança 
cultural; 

- de comr.>reender adequadamente o re• 
!acionamento entre o mundo físico e o ho­
m~m, e a unportâncl .. dos fenômenos natu­
rais na medida em que reíletem a mfluên· 
cia recíproca entre o meio e o homem; 

- de compreender o valor das criaçõe3 
humanas na arte na literatura. na filoso­
fia, tanto quanto na. ciência. como expres­
são da grandeza do homem; 

- de ser caoaz de aplicar essa visão :i 
realidade brasileira, sob todos os seus as­
pectos, e de compreendê-la e interp1etá-!0 
à. luz desses conhech1entos. 

Com o obJetivo de melhor 
candidato em seus estudos. são 
do.,. em sequência, os seguintes 
de Geografia e História: 

GEOGRAFIA 

I - Geografia Geral 

orientar o 
apresenta• 
programa:i 

Deverão ser JbJeto de estudr as seguin 
tes areas: 

1 - Estados Un.ido~ e Cane.aa. 
2 - Europa Ocide~taL 
3 - União Soviética~ 
4 - Japão. 
5 - China. 
6 - América. Latina. 
7 - Oriente Médio. 
8 - Sudeste Asiátiro. 
9 - Africa, do pocto de vista das re• 

giões geo-econõmicas, dP. po1,u • çr.o e das 

2.4 - Problcnas regionais. 
3 - A cidade e os problemas urbanos 

na sociedade contemporânea. 

HISTORIA 

IV - História Geral 
1. O - Civilizaçées da Antiguidade. 
1.1 - As civilizações orientais; cara~te­

rístlcas politicas, sociais, económicas e cul­
turais. 

1.2 - O mundo grego-romano. 
1. 2 .1 - Instituições políticas, sociais e 

econômicas. 
1.2.2 - ColonlzAção grega,, o helenismo 

e a expansão do unpério romano. 
l . 3 - Legado cultural. da Antiguidade. 
2.0 - Mondo medieval. 
2.1 - O Feudalismo: sistema econômico 

e social. 
2. 2 - Origem e expansão do Islamls­

mo. 
2. 3 - O Renascimento comercial e as 

cidades. 
2 .4 - Legado cultural do Mundo Me-

dieval. 
3.0 - Mundo rvtoderno. 
3. 1 - Formação dos ~tados Modern0&. 
3. 2 - O Renascimento. 
3.3 - As Reformas Rellgiosas. 
3. 4 - o desenvolvimento comercial e si 

expansão européia. 
3.5 - A revolução comercial e a colo• 

nização da América. 
3.6 - Legado cultural do Mundo Mo­

derno. 
4.0 - Mundo contemporâneo. 
4 .1 - Idéia:, pollticas e sociais do sé­

culo XVIII. 
4 2 - A Revolução Francesa. 
4 .3 - Movimentos de lndependênc1a na 

América. 
4.4 - O Esta.do no século XIX e o Na­

cionalismo. 
4.5 - Aparecimento das potências In­

dustriais. 
4.6 - A expznsã.o colonial na A!rica e 

Asla. 
4. 7 - O tegado enltural do sêcnlo XIX. 
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5 .0 - O Brasil República. 
5.1 - Evolução politlca., social e eco­

nômica da República Velha. 
5.2 - A poUtica externa da República 

Velha. 
5.3 - A República Velha e a Revolu­

ç!l-0 de 1930. 
5 .4 - A cultura brasileira na Reptlbllca 

Velha. 
5.5 - A Segunda República ,1930--45). 
rs.5.1 - A época de vargas e o Estado 

Novo. 
5. 5. 2 - A economia e o desenvolvimen­

to ua Segunda Repúbllea. 
5.5.3 - A cultura brasileira na Segun­

aa República. 
5.6 - O Brasil ContemporA.neo (1946-

1974). . 
6 . 6.1 - Evolução poll1ica e social. 
5.6.2 - A polltica do desenvolvunento. 
5. 6. 3 - o populismo e a crise de 1964. 
5 .6.4 - Diretrizes políticas e ecooôm.1-

ca.s após 1964. 
5.6 .6 - A cultura brasileira após 1945. 

VI - Organi2ação Social e Política do 
Brasil 

1. O - Formação social 
1.1 - Instituições sóclo-pollticas no Bra.-

11il Colonial 
2.0 - Organização do Estado Nacional. 
a .1 - Evolução do sistema polltico. 
2. 2 - As Constituições: o processo hia­

tórico. 
2. 3 - A Constituição atual e suas carac­

terísticas. 
2.4 - Segurança interna e externa do 

Brasil. 
2. 5 - A polftlca continental e mtlildial. 

do Brasil. 
3.0 - A Sociedade Contemporânea. 
3 . 1 - A vida rural e suas raizes Ilia· 

tórlcas. 
4. O - A Cultura Brasileira 
4.1 - A ação dos Jesuitas no período 

colonial. 
4.2 - O processo educacional brasileiro 

e sua evolução histórica. 
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